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�ò	�.�A�O�K�H�R�A�N���O�E�P�Q�=�Ú�è�A�O�	�L�N�K�>�H�A�I�=���M�Q�A���E�J�?�H�Q�=�I���J�K�Ú�è�A�O���@�A���=�I�K�O�P�N�=��
de uma população, frequência e frequência relativa.

�ò	�.�A�O�K�H�R�A�N���O�E�P�Q�=�Ú�è�A�O�	�L�N�K�>�H�A�I�=���M�Q�A���=�>�N�=�J�F�=�I���J�K�Ú�è�A�O���A���?�b�H�?�Q�H�K�O��
de média aritmética e moda.

�ò	�.�A�O�K�H�R�A�N���O�E�P�Q�=�Ú�è�A�O�	�L�N�K�>�H�A�I�=���M�Q�A���E�J�?�H�Q�=�I���J�K�Ú�è�A�O���@�A���A�O�L�=�Ú�K��
amostra e de probabilidade de um evento.
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Introdução

A área “Natureza e Sociedade” constitui-se nos anos iniciais do Ensino Fundamental 
de forma análoga ao ensino infantil, na perspectiva de integrar os conteúdos das 
disciplinas de Ciências Naturais, Geografia e História. Inspirados na experiência da 
prefeitura de São Paulo e no fato de que a educação infantil de Cajamar já trabalha 
dessa forma, a criação da área de Natureza e Sociedade para o Ensino Fundamental I 
mostra-se bastante oportuna. Em relação a um ensino em que cada uma dessas áreas é 
focalizada de forma independente, essa abordagem pode trazer algumas vantagens que 
se traduzem na possibilidade de integrar os conteúdos das disciplinas, elegendo temas 
significativos para cada série, e trabalhar em uma perspectiva mais interdisciplinar. 
Do ponto de vista curricular, pode ser um ganho, na medida em que se configura 
como oportunidade de maximizar a restrita carga horária semanal que as disciplinas 
possuem isoladamente (História 2 aulas, Ciências 2 aulas e Geografia 1 aula). Permite, 
ainda, respeitar, quando necessário, os conteúdos específicos das três áreas.

No documento da Prefeitura de São Paulo, a criação de uma área denominada 
Natureza e Sociedade, assim se justifica:

A proposta foi organizada tendo como finalidade estudos 

interdisciplinares a partir de questões próprias das vivên-

cias humanas e suas interações com a natureza, com o in-

tuito de favorecer às crianças, dessa faixa de idade, con-

dições para a indagação, a elaboração e a compreensão 

de diferentes elementos do mundo, presentes em seu co-

tidiano e relacionados à diversidade de procedências cul-

turais, lugares e épocas. Parte-se da visão integradora das 

ações humanas e da natureza, propondo eixos de estudo 

que organizam o trabalho do professor por recortes que 

respeitam as especificidades das áreas de conhecimento. 

Esse modo de organização permite articular os conteúdos 

propostos apoiando-se em algumas características dessas 

áreas e englobando-as numa visão humanista do ensino. 

(Orientações curriculares e proposição de 

expectativas de aprendizagem para o Ensino 

Fundamental: ciclo I / Secretaria Municipal de 

Educação – São Paulo: SME / DOT, 2007.p. 76).
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O Ensino Fundamental I tem enfrentado muitos desafios no sentido de 
estabelecer um currículo que atenda às necessidades de seus estudantes para 
que possam prosseguir em seus estudos e que, ao mesmo tempo, incremente o 
gosto pelo conhecimento para quererem saber mais. Conciliar essas exigências 
não é trivial e implica uma noção de currículo que, além de ultrapassar o soma-
tório das disciplinas, configura-se na possibilidade de alcançar um conjunto de 
aprendizagens, consideradas socialmente necessárias num dado tempo e espa-
ço, que a escola tem como função social organizar e garantir.

1- Finalidades e objetivos 

Atualmente admite-se que saber, ler, escrever e contar, não é solução para o anal-
fabetismo, nem para se assumir as responsabilidades que se impõem nas socie-
dades contemporâneas. Há muitos outros saberes que a educação escolar tem a 
obrigação de promover para que os alunos se integrem na sociedade de forma 
responsável, crítica e proativa. Vivemos num mundo em que as mudanças tecno-
lógicas e a globalização do mercado acontecem de forma acelerada, requerendo 
dos cidadãos uma formação abrangente, flexibilidade para enfrentar diversas si-
tuações do cotidiano, bem como capacidade de comunicação e de aprender ao 
longo da vida. Sem dúvida, para se viver na contemporaneidade como pessoa in-
formada, capaz de elaborar juízos sobre as diversas questões que se apresentam, 
é necessário, senão fundamental, possuir vários conhecimentos. E a escola pre-
cisa assumir que a construção de conhecimentos constitui apenas um meio para 
se atingir algo mais valioso que a simples aquisição desse mesmo conhecimento. 

Do ponto de vista das possibilidades educativas para uma formação con-
sistente que contribua para a compreensão de problemas locais e globais, desde 
os primeiros anos da escolarização, a área de Natureza e Sociedade configura-se 
como opção privilegiada para ser implementada na rede municipal de Cajamar, 
sobretudo pelo fato de ir ao encontro das perspectivas mais atuais na área de 
Educação, no que se refere a uma concepção ampliada de letramento, concepção 
esta que permeia a área de Língua Portuguesa dessa mesma rede. Como argu-
menta Kleiman & Moraes (1999:91):
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A principal tarefa da escola é ajudar o aluno a desenvolver 

a capacidade de construir relações e conexões entre 

os vários nós da imensa rede de conhecimento que nos 

enreda a todos. Somente quando elaboramos relações 

significativas entre objetos, fatos e conceitos, podemos 

dizer que aprendemos. As relações entretecem-se, 

articulam-se em teias, em redes construídas social e 

individualmente e em permanente estado de atualização.

No âmbito da área Natureza e Sociedade a criação de condições para que os 
alunos venham a construir relações implica em trabalhar, por um lado, a partir do 
mundo vivencial dos alunos, de suas experiências e conhecimentos. Por outro lado, 
para que essa vivência ganhe expressão na escola, o currículo dessa área, como não 
poderia deixar de ser, requer uma organização didático-metodológica orientada 
por temáticas amplas, desenvolvidas por meio de sequências didáticas, focalizadas 
em grandes temas ou unidades temáticas na perspectiva de integrar os diferentes 
tipos de conteúdos das disciplinas de Ciências, História e Geografia. Questões 
como as opções ambientais, as opções urbanísticas, a promoção da saúde pública, 
entre muitas outras, precisam ser compreendidas com base em conhecimentos 
interdisciplinares que transcendem o senso comum. 

	 Assuntos sociocientíficos, com suas implicações éticas, políticas e morais, 
abrangendo diferentes assuntos como a AIDS, a clonagem, os transgênicos, a 
poluição, as condições de vida nas cidades e no campo, as questões energéticas, 
entre muitos outros, são recorrentes tanto na mídia, como na vida pública e familiar. 
Porém, há que se considerar que o “fácil” acesso que temos a uma informação 
atualizada e por vezes cativante, é também mais difusa, dispersa e menos 
sequenciada do que aquela veiculada pela escola. E isto faz muita diferença na 
criação de condições para se pensar e articular a multiplicidade dessas informações 
num quadro global de inteligibilidade, tarefa que acreditamos ser própria da escola. 

O ensino integrado das ciências humanas e naturais pode, certamente, 
contribuir para o desenvolvimento do espírito crítico e da responsabilidade 
indispensáveis para que cada um possa tomar decisões fundamentadas, ponderando 
os riscos e benefícios dessas decisões, bem como participar nos desafios postos 
à sociedade. Como salienta Galvão e Freire (2004), alertar as crianças para a 
importância de suas atitudes e intervenção na gestão dos recursos, torná-los sensíveis ao 
que se passa à sua volta, aprendendo a discutir e a dar argumentos que fundamentem 
sua opinião, é educar para o ambiente e para a sustentabilidade. E essa vocação é 
bastante compatível com um currículo que tem incorporado uma área como a de 
Natureza e Sociedade. 
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 2- Princípios metodológicos 

A área de Natureza e Sociedade parte de uma concepção integradora das ações 
humanas e da natureza, que vai ao encontro das perspectivas mais atuais no que se 
refere a uma concepção ampliada de letramento.

No que se refere ao processo de letramento, conforme afirma Magda Soares:

Embora correndo o risco de uma excessiva simplificação, 

pode-se dizer que a inserção no mundo da escrita se 

dá por meio da aquisição de uma tecnologia — a isso se 

chama alfabetização, e por meio do desenvolvimento de 

competências (habilidades, conhecimentos, atitudes) 

de uso efetivo dessa tecnologia em práticas sociais que 

envolvem a língua escrita — a isso se chama letramento3. 

Com isso, pode-se afirmar que uma criança já pode ser letrada antes mesmo 
de ter ido à escola. Conforme exemplificam Ivane P. de Souza, Tânia M. Rios Leite 
e Eliana Correia de Albuquerque:

Uma criança que compreende quando o adulto lhe diz: 

“Olha o que a fada madrinha trouxe hoje!” está fazendo uma 

relação com um texto escrito, um conto de fadas. Assim, ela 

está participando de um evento de letramento (porque já 

participou de outros, como o de ouvir uma história antes de 

dormir), também está aprendendo uma prática discursiva 

letrada, e, sendo assim, essa criança pode, inclusive, ser 

considerada letrada, mesmo que ainda não saiba ler e escrever. 

O mesmo acontece com adultos analfabetos. Se, por um lado, 

eles não possuem autonomia para ler e escrever os diferentes 

textos, eles, por viverem em um meio em que a leitura e a 

escrita têm presenças fortes, se inserem em práticas de leitura 

e escrita através da mediação de outras pessoas: recebem 

cartas e, com isso, ouvem a leitura desse texto ou ditam uma 

carta para se comunicar com alguém distante; escutam a 

leitura de notícias de jornais para se manterem atualizados; 

solicitam que as pessoas leiam as instruções de uma receita 

para poderem fazer um prato específico, etc.4 

3  SOARES, Magda. Letramento e escolarização. In: RIBEIRO, Vera Masagão(Org.). Letramento no Brasil. São Paulo: 
Global/Ação Educativa, 2004, p. 90.
4   SOUZA, Ivane Pedrosa de; LEITE, Tânia Maria Rios; ALBUQUERQUE, Eliana Borges Correia de. Leitura, letramento 
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Assim, conforme explicita Roxane Rojo:

O termo letramento busca recobrir os usos e práticas sociais 

de linguagem que envolvem a escrita de uma ou de outra 

maneira, sejam eles valorizados ou não valorizados, locais ou 

globais, recobrindo contextos sociais diversos (família, igreja, 

trabalho, mídias, escola etc.), numa perspectiva sociológica, 

antropológica e cultural5. 

É importante considerar que a escola é um dos espaços de letramento (para 
KLEIMAN, a principal agência de letramento da nossa sociedade) por isso, faz-se 
referência aos letramentos, ou seja, aos vários contextos e práticas sociais em que se 
faz uso da leitura e da escrita. Nessa direção, considerar as práticas de letramento que 
os alunos já realizam fora da escola é um ponto importante na proposta pedagógica. 

Em nossa sociedade, a escola, entretanto, é considerada o lugar por excelência onde 
as crianças, jovens e adultos podem aprender a ler e escrever, adquirindo o domínio do 
sistema de escrita. Durante muito tempo, acreditava-se que bastava uma pessoa conhecer 
as letras, sílabas e fonemas que lhe permitissem decodificar palavras e frases para ser 
considerada apta a participar da vida social por meio da escrita. Desde os anos 1990, 
contudo, coloca-se como referência essencial o letramento, ou seja, em que medida 
uma pessoa consegue fazer uso da leitura e da escrita para desenvolver práticas sociais. 
Pode-se perguntar se uma pessoa consegue ler um cartaz e, de fato, conseguir se orientar 
sobre uma determinada tarefa que deseja realizar. Ou, então, ler revistas e jornais e poder 
utilizar essas informações para elaborar reflexões e rever suas ações ou modos de pensar. 
Neste sentido, ser alfabetizado não é o mesmo que ser letrado.

Roxane Rojo define as capacidades de leitura e escrita, ao afirmar que:

Para ler não basta conhecer o alfabeto e decodificar letras 

em sons da fala. É preciso também compreender o que se lê, 

isto é acionar o conhecimento de mundo para relacioná-lo 

com os temas do texto, inclusive o conhecimento de outros 

textos/discursos (intertextualizar), prever, hipotetizar, 

inferir, comparar informações, generalizar. É preciso também 

interpretar, criticar, dialogar com o texto: contrapor a ele 

seu próprio ponto de vista, detectando o ponto de vista 

e a ideologia do autor, situando o texto em seu contexto. 

e alfabetização na escola. In: BARBOSA, Maria Lúcia Ferreira de Figueiredo (Org.). Práticas de leitura no ensino 
fundamental. Belo Horizonte: Autêntica, 2006, p. 25-26.
5   ROJO, Roxane. Letramentos múltiplos, escola e inclusão social. São Paulo: Parábola, 2009, p. 98.	
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Reciprocamente, para escrever, não basta codificar e observar 

as normas da escrita do português padrão do Brasil; é também 

preciso textualizar: estabelecer relações e progressão de 

temas e ideias, providenciar coerência e coesão, articular 

o texto a partir de um ponto de vista levando em conta a 

situação e o leitor etc.6 

É evidente que não se pode esperar que alunos do Ensino Fundamental I, em 
processo de alfabetização, dominem o conjunto de habilidades e sejam capazes de 
ler e escrever com a complexidade mencionada por Roxane Rojo. No entanto, é 
possível que se tracem, desde cedo, os caminhos para atingir estes objetivos.

Colocados estes pressupostos, cabe perguntar em que medida a área de 
Natureza e Sociedade pode promover eventos de letramento nos quais se engajem 
crianças do Ensino Fundamental, especialmente nas séries iniciais. 

Roxane Rojo explicita que, para ler e compreender um texto, é necessário 
acionar o conhecimento de mundo que se tem, confrontando as hipóteses do texto 
com o seu próprio ponto de vista. Ou seja, é necessário estabelecer relações que 
propiciem a construção de um pensamento nos termos em que já foi indicado 
anteriormente por Angela Kleiman. Para ela: Somente quando elaboramos relações 
significativas entre objetos, fatos e conceitos, podemos dizer que aprendemos. 

A área de Natureza e Sociedade tem como motor o trabalho com conceitos 
que nos ajudam a formular explicações sobre a experiência dos seres humanos no 
tempo e também sobre o ambiente em que vivemos e interferimos. A historiadora 
Circe Bittencourt explica que:

O conhecimento histórico não se limita a apresentar o 

fato no tempo e no espaço acompanhado de uma série de 

documentos que comprovam sua existência. É preciso ligar 

o fato a temas e aos sujeitos que o produziram para buscar 

uma explicação.  E para explicar e interpretar os fatos, é 

preciso uma análise, que deve obedecer a determinados 

princípios. Nesse procedimento, são utilizados conceitos e 

noções que organizam os fatos, tornando-os inteligíveis. (...) 

O conhecimento histórico passa pela mediação de conceitos.7

6   ROJO, Roxane. Op. Cit, p. 44	
7   BITTENCOURT, Circe. Ensino de História: fundamentos e métodos. São Paulo: Cortez, 2004, p. 183.	
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Da mesma forma, as disciplinas de Ciências e de Geografia precisam de 
conceitos para criar categorias de pensamentos que são utilizadas para formular 
explicações. A experiência histórica do trabalho escravo nos permite constituir 
o conceito de escravidão e a partir dele tecer considerações sobre as condições 
de trabalho em diferentes sociedades no presente e no passado. É importante 
lembrar também que os conceitos são datados, ou seja, eles podem mudar 
levando em conta a produção intelectual e o ambiente cultural de uma época. Há 
também diferentes visões relacionadas às ideologias que conduzem a organização 
do pensamento. Entretanto, os conceitos funcionam sempre como categorias do 
pensamento que nos permitem interpretar e refletir sobre o mundo vivido.

Muitos destes conceitos, ou ainda noções, são trabalhados desde o Ensino 
Fundamental I. Por isso, nas expectativas de aprendizagem estão presentes 
temas que fazem referência às noções de tempo, espaço, trabalho, mudança, 
permanência, ambiente, energia, enfim, um conjunto de conceitos que nos 
permitem problematizar o mundo vivido com base nos conhecimentos 
historicamente constituídos por estas disciplinas. 

É importante relembrar que a estratégia de realizar um trabalho único e 
conjunto reunindo as disciplinas de Ciência, Geografia e História, fortalece 
imensamente esta proposta, pois os eventos da vida não são fatiados em disciplinas. 
Ao estudar a energia no 5º ano, por exemplo, podemos recorrer às ciências para 
compreender os fenômenos naturais e os processos de transformação envolvidos 
na criação de várias formas de energia. A geografia pode discutir junto com as 
ciências o impacto ambiental da produção de energia e, também, as alternativas 
existentes. Já a história discute o conceito de indústria e as implicações da 
organização do trabalho em um modelo industrial. 

Todo este trabalho amplia os conhecimentos de mundo do estudante, 
tornando-o mais capaz de desenvolver argumentos, reflexões e opinião própria 
fundada em conhecimentos e não apenas em impressões apoiadas no chamado 
senso comum, ou seja, daquilo que se diz sem que se recorra à investigação 
científica. 

A proposta da área considera que o contexto no qual está inserido o aluno 
é essencial como objeto de estudo, pois é a partir do conhecimento que tem 
do mundo que o cerca que podemos enriquecer os significados e contribuir 
para a ampliação das suas capacidades de linguagem, do seu repertório, enfim, 
do que se mobiliza em práticas de letramento diversas e que ultrapassa o mero 
conhecimento do sistema linguístico. 
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Para isso, entretanto, é importante que o trabalho não se limite à transmissão 
de conhecimentos prontos, presentes em livros didáticos. É necessário que os 
estudantes problematizem, façam perguntas, investiguem, saiam a campo, testem 
hipóteses, reflitam e criem trabalhos de síntese, que incluam sua opinião com base 
nos conhecimentos científicos. Isto significa produzir conhecimento no âmbito 
escolar com base no desenvolvimento de um pensamento. Nesse processo de 
aprendizagem, multifacetado, devem ser propostas situações que desafiem os 
alunos e que os levem a produzir textos – orais, escritos e verbo -visuais. Dessa 
forma, espera-se que se habilitem, pouco a pouco, a expor oralmente acerca de 
determinado tema, registrar informações coletadas em pesquisa, realizar pequenas 
sínteses escritas, entre outros gêneros de texto.  

Por fim, não podemos deixar de mencionar que a área tem no desenvolvimento 
de um pensamento crítico um de seus fundamentos. Ser crítico, por sua vez, não 
é desdenhar de tudo e de todos, mas refletir sobre tudo que se ouve, fala, lê e 
escreve, para emitir opiniões próprias com base em argumentos e no julgamento 
de diferentes posições. 

Esta linha de trabalho nos aproxima mais uma vez do intento de formar 
leitores. Para Marisa Lajolo: 

Ler não é  decifrar, como num jogo de adivinhações, 

o sentido de um texto. É, a partir do texto, ser capaz 

de atribuir-lhe significado, conseguir relacioná-lo 

a todos os outros textos significativos para cada 

um, reconhecer nele o tipo de leitura que seu autor 

pretendia e, dono da própria vontade entregar-se a 

esta leitura, ou rebelar-se contra ela, propondo outra 

não prevista.8 

8    LAJOLO, Marisa. In: GERALDI, João Wanderley. Prática da leitura na escola. São Paulo: Ática. p. 91.
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3- Os eixos norteadores do currículo  

A construção da proposta curricular do município de Cajamar elegeu três grandes 
eixos temáticos norteadores: Justiça e Cidadania; Diversidade Cultural e Qualidade 
de Vida e Saúde Integral. 

No que se refere à área de Natureza e Sociedade, assim como ocorre na 
Educação Infantil, o eixo justiça e cidadania está diretamente relacionado ao 
desenvolvimento de atividades que promovam vivências e o contato com outras 
culturas, que apesar de diferentes não são excludentes. As crianças vivem muitas 
diferenças, mas são iguais em seu direito de brincar, de não-trabalhar, de se 
desenvolver e aprender de maneira saudável. Também se constitui uma dimensão 
da cidadania a interação e respeito ao meio ambiente, no sentido que se faz 
necessário educar para a sustentabilidade e para a preservação dos recursos naturais 
em oposição a um modelo de consumo que coloca em risco a vida no planeta.

Devemos fazer referência também ao eixo diversidade cultural, lembrando 
que a igualdade e os direitos do cidadão só podem ser efetivados quando há 
respeito à diversidade, sem discriminação e preconceito às diferenças. 

No que se refere à diversidade, devemos mencionar o esforço das políticas 
públicas nos últimos anos para que a valorização de diferentes culturas ocorra, 
contribuindo assim para superar a grande desigualdade racial existente no país. 
Neste sentido, é necessário mencionar a Lei n. 10.699/2003, que institui a 
obrigatoriedade do ensino da história e das culturas afro-brasileiras na grade 
curricular das escolas. Há também a Lei n. 11.645/2008, que torna obrigatório, 
além do ensino da cultura afro-brasileira, o ensino da cultura indígena, pilar da 
formação do Brasil. Neste caso, trata-se de reconhecer o papel destas culturas na 
formação cultural e social do país de modo a não incorrer em estereótipos que vão 
desde o indígena, como o bom selvagem integrado à natureza, até a visão de que 
são atrasados e precisam ser civilizados. É necessário que os povos indígenas sejam 
compreendidos a partir de suas próprias culturas. Entrar em contato com este 
outro que, apesar de diferente, também pode compartilhar brincadeiras e formas 
de viver em uma situação de igualdade.

Ainda com relação ao eixo do currículo justiça e cidadania, deve-se fazer 
referência à Lei n. 11.525/2007, que torna obrigatória a inclusão do Estatuto da 
Criança e do Adolescente (ECA), nos conteúdos escolares do ensino fundamental. 
Trata-se de problematizar com as crianças o significado dos direitos, em especial 
no que se refere à criança e ao adolescente, uma vez que a cidadania só pode ser 
exercida por sujeitos cientes e perseguidores de seus direitos. 
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A qualidade de vida e saúde integral é outro eixo relacionado à área, no 
entanto, a primeira dificuldade é estabelecer um conceito adequado para qualidade 
de vida, uma  vez que o termo traz consigo grande subjetividade. Do ponto de vista 
da saúde, a Organização Mundial de Saúde (OMS) considera qualidade de vida:

A percepção do indivíduo sobre a sua posição na vida, 

no contexto da cultura e dos sistemas de valores nos 

quais ele vive, e em relação a seus objetivos , expecta-

tivas , padrões e preocupações.9

O currículo de Natureza e Sociedade requer uma organização didático-
metodológica orientada por temáticas amplas, que são desenvolvidas em sequências 
didáticas elaboradas que tratam de diferentes subtemas, que buscam integrar os 
diferentes tipos de conteúdos das disciplinas de Ciências, História e Geografia.

4- Expectativas de aprendizagem

As expectativas de aprendizagem, criadas para a área da Natureza e Sociedade para 
a Rede Municipal de Cajamar, tiveram como base as discussões e formulações 
realizadas nos últimos anos pelos professores em parceria com os assessores. 
Seguiram alguns dos critérios norteadores que devem também ser contemplados 
no planejamento dos cursos. Dentre eles se destacam:

	 Construir uma coerência temática entre ciências, geografia e 
história, disciplinas da área Sociedade e Natureza.

	 Produzir propostas interdisciplinares que visem ampliar, analisar 
e conhecer os diversos temas e fenômenos a serem trabalhados.

	 Considerar os fenômenos estudados nas suas diversas escalas 
espaciais, do local, regional, nacional e global.

9    The WHOQOL Group. The World Health Organization quality of life assessment (WHOQOL): position paper from 
the World Health Organization. Soc Sci Med 1995; 41: 1403-10
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	 Trabalhar habilidades fundamentais para a área, colaborando 
no processo de formação de um leitor crítico, que precisa saber 
também observar, comparar, inferir, imaginar.

	 Explorar a leitura e a produção escrita em diferentes linguagens: 
textos escritos, imagens, quadrinhos, mapas, tabelas e gráficos;

	 Incluir os principais conceitos e noções das disciplinas que fazem 
parte da área Sociedade e Natureza.

	 Propiciar a criação de sequências didáticas ou projetos 
organizados ao longo do ano.

	 Inserir o sujeito na dimensão coletiva, ou seja, ele não é apenas 
um indivíduo, mas parte de um coletivo mais amplo, a sociedade, 
que se insere em um contexto histórico específico.

A seguir, o conjunto de expectativas para o Ensino Fundamental I.

1º ano 

Organização dos grupos sociais e seu modo de ser e trabalhar:

1.	 Identificar alguns papéis sociais existentes em seus grupos de convívio 

(família e escola), dentro e fora da instituição em diferentes tempos e 

espaços.

2.	 Avaliar o lixo produzido em um determinado espaço de convívio e o 

impacto que pode causar ao ambiente. 

3.	 Classificando o lixo em diferentes tipos: descartável, orgânico, outros 

tipos de materiais. 

4.	 Produzir trabalhos artísticos aproveitando materiais recicláveis.

5.	 Conhecer os tipos de reciclagem e simbologia relacionada ao processo 

de reciclagem: cores e símbolos.

6.	 Conhecer a ocorrência de diferentes fenômenos da natureza em 

diferentes regiões do planeta.

7.	 Pesquisar informações sobre a formação de fenômenos da natureza. 

8.	 Conhecer algumas propriedades dos materiais que compõem os objetos.
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9.	 Observar e vivenciar processos de transformação.

10.	Perceber as diferenças entre sons.

11.	Agir sobre os materiais que produzem sons diferentes.

12.	Perceber as regularidades entre suas ações e os materiais, bem como de 

sons variados.

13.	Construir relações de causa e efeito entre as ações e os materiais, bem 

como construir sons variados.

14.	Conhecer histórias, brincadeiras, jogos e canções que digam respeito às 

tradições culturais próprias e de outros povos.

15.	Fazer registros na forma de desenhos ou cartazes que contemplem a 

diversidade cultural, étnica e de gênero. 

16.	Reconhecer em fotos, acontecimentos significativos da sua cidade, país 

e mundo.

17.	Ampliar as noções de quente-frio ao longo do ano, por meio da observação 

do tempo atmosférico.

18.	Reconhecer em fotos, acontecimentos importantes da sua cidade, país 

e mundo.

19.	Observar croquis e desenhos de locais conhecidos, com o objetivo de 

desenvolver a localização de objetos no espaço.
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2º ano 

Ler e escrever palavras, títulos, frases e 
pequenos textos explorando seu significado 
com base no contexto estudado.

i - Modos de viver e brincar em diferentes tempos e espaços:

1.	 Identificar por meio de atividades e pesquisas algumas diferenças e 

semelhanças sociais e culturais presentes na vida cotidiana em relação 

à infância em tempos e lugares diferentes.

2.	 Construir linhas do tempo com fatos relacionados à história pessoal dos 

alunos ou do lugar em que vivem.

3.	 Identificar mudanças ocorridas ao longo do tempo desde o nascimento, 

incluindo o processo de crescimento da criança.

4.	 Reconhecer as características da sua história individual e as diferenças 

dentro do seu grupo de convívio social.

5.	 Identificar as diferentes fontes de informações em diferentes linguagens.

6.	 Reconhecer tradições culturais: brincadeiras e jogos em comunidades 

de diferentes culturas, incluindo os povos indígenas e africanos.

7.	 Identificar alguns aspectos da vida familiar que contribuem para a 

formação da identidade pessoal.

8.	 Pesquisar as ascendências das pessoas que pertencem à família e o contexto 

histórico em que viveram os antepassados e suas tradições culturais.

9.	 Encontrar possíveis semelhanças e diferenças sociais e culturais na dimensão 

cotidiana, existentes no seu grupo familiar, escolar e comunitário.

10.	Conhecer as relações entre as pessoas e o lugar: as condições de vida, as 

histórias, as reações afetivas e de identidade com o lugar onde vivem.

11.	Identificar diferentes tipos de alimentos, sua adequação e necessidade 

para o desenvolvimento do corpo e manutenção da saúde, incluindo 

informações de culturas diversas.

12.	 Comparar diferentes modos de alimentação, locomoção e reprodução entre 

os seres vivos que garantem a sobrevivência das espécies nos ambientes.
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13.	Reconhecer que uma alimentação inadequada pode levar a distúrbios 

como desnutrição e obesidade, comprometendo a saúde.

14.	 Descrever os processos básicos da digestão para aproveitamento do 

alimento pelo corpo.

15.	Conhecer o espaço escolar e produzir representações sobre ele.

16.	Desenvolver a organização do esquema corporal.

17.	 Desenvolver a percepção corporal e espacial na escola e na casa do aluno.

II - Modos de interagir nos diferentes ambientes

1.	 Relacionar a dependência da vida aos elementos do ambiente, como 

água, ar, alimentação, calor e luz solar. 

2.	 Reconhecer a si próprio como pertencente ao reino animal e a 

dependência em relação aos outros seres vivos. 

3.	 Localizar-se no espaço reconhecendo em seu cotidiano, as referências 

espaciais e cartográficas para sua localização, orientação e distância 

(mapas), planta da casa, percurso da escola para casa, e da casa para a 

escola, planta da escola.

4.	 Identificação do espaço físico: sala de aula, reconhecendo noções 

de posicionamento (frente, atrás, entre, perto, longe), e lateralidade 

(esquerda, direita).

5.	 Observar semelhanças e as diferenças nos ambientes naturais e 

construídos.

3º ano

1.	 Ler pequenos textos identificando suas ideias principais conforme o 

contexto estudado.

1.	 Produzir pequenos textos, legendas ou títulos que indiquem uma 

opinião sobre um tema com base no que foi estudado.
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I - Ambiente natural e ambiente construído

1.	 Identificar diferentes formas de uso dos recursos naturais pelas 

sociedades humanas.

2.	 Reconhecer práticas culturais próprias dos povos indígenas em relação 

aos ambientes.

3.	 Identificar e comparar formas utilizadas pelos diferentes seres vivos 

para se relacionar, comunicar e obter informações do ambiente.

4.	 Identificar no ambiente conhecido diferentes usos de recursos naturais 

que compartilhamos: água, vento, solo, madeira, argila, areia e luz solar 

por meio de observações diretas, fotos e ilustrações.

5.	 Compreender as relações entre os fenômenos naturais e a criação de 

calendários em diferentes culturas. 

6.	 Conhecer os diferentes tipos de moradia no Brasil e no mundo.

7.	 Perceber os elementos sociais e naturais das paisagens por meio das 

imagens.

8.	 Reconhecer a participação da sociedade na transformação da natureza.

II  - Diversidade cultural e ambiental do lugar onde vivemos

1.	 Identificar diferentes ações humanas nos espaços e nos serviços públicos 

no cotidiano (coleta de lixo, correio, postos de saúde, lazer).

2.	 Identificar na paisagem do bairro os diferentes elementos naturais, tais 

como as formas do relevo, os rios e a vegetação.

3.	 Identificar na paisagem os elementos sociais, tais como as plantações, 

as ruas e as atividades econômicas.

4.	 Ampliar a leitura cartográfica de seu cotidiano e relacionar com o seu bairro. 

5.	 Fazer leitura e utilização de mapas, gráficos e documentos de diferentes 

fontes de informação.

6.	 Reconhecer nas moradias os diferentes tipos de materiais utilizados na 

sua construção, levando em conta aspectos culturais das sociedades.
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4º ano

1.	 Ler pequenos textos relacionados ao tema estudado identificando as 

ideias principais.

I - Formação cultural do Brasil

1.	 Identificar e pesquisar a diversidade de povos africanos que vieram para 

o Brasil, durante o período colonial e reconhecer seus diferentes modos 

de vida.

2.	 Identificar e pesquisar a diversidade de povos indígenas no Brasil e seus 

diferentes modos de vida.

3.	 Compreender o processo de ocupação do território brasileiro pelos 

europeus levando em conta o papel dos rios na formação e exploração 

do território.

4.	 Compreender e contextualizar o processo de formação social, cultural e 

espacial de Cajamar e as migrações para o município.

5.	 Conhecer aspectos da história de Cajamar utilizando diferentes fontes: 

escritas, orais, iconográficas (fotos, desenhos, pinturas, musicais, etc.). 

6.	 Identificar os significados de diferentes manifestações populares, como 

representação da diversidade do patrimônio cultural brasileiro.

7.	 Saber construir linhas do tempo e utilizar marcadores de tempo de 

média e longa duração (décadas e séculos).

8.	 Relacionar e comparar o trabalho do campo e das cidades, as construções 

e moradias, os hábitos cotidianos, as expressões de lugares e de cultura.

9.	 Ampliar a leitura cartográfica na representação do espaço da cidade.
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II - A água e seus usos

1.	 Identificar a presença da água no cotidiano e reconhecer sua importância 

como recurso natural indispensável à vida no planeta. 

2.	 Reconhecer as diferentes etapas e processos que constituem o ciclo da 

água na natureza e avaliar repercussões das alterações nele promovidas 

pelas atividades humanas. 

3.	 Identificar a distribuição de água no planeta e os fatores naturais e 

sociais que interferem na sua abundância e escassez, tendo em vista o 

consumo humano. 

4.	 Analisar os diferentes usos da água e suas repercussões na distribuição 

e disponibilidade do recurso.

5.	 Criar ações na escola e na comunidade que contribuam para preservar 

os recursos hídricos disponíveis.

6.	 Reconhecer que a água dissolve muitos materiais, verificando essa 

propriedade em misturas com materiais e substâncias comuns.

7.	 Identificar diferentes classificações de água doce (limpa, potável, 

mineral, poluída) e associá-las aos tipos de água que consumimos.

8.	 Reconhecer a formação do esgoto pelo uso doméstico da água, trajeto 

até os rios e destes ao mar.

9.	 Relacionar a formação de cidades ao longo da história ao uso econômico 

dos rios. 



80 -  Ensino fundamental - MATEMÁTICA, CIÊNCIAS DA NATUREZA E CIÊNCIAS HUMANAS

5º ano

1.	 Ler textos relacionados ao tema estudado fazendo registro das ideias 

principais e estabelecendo relações com outros textos.

2.	 Produzir textos em diferentes linguagens para comunicar ideias 

relacionadas ao tema estudado e o mundo vivido.

I - Energia, indústria e meio ambiente:

1.	 Compreender as diversas dimensões da cidadania e reconhecer suas 

possibilidades de atuação na construção de uma sociedade mais 

democrática.

2.	 Compreender o conceito de democracia e seu significado para a nossa 

sociedade e na localidade.

3.	 Conhecer a origem das indústrias, seus processos de produção e a dinâmica 

da vida social das cidades industriais.

4.	 Analisar as consequências sociais e ambientais da atividade industrial para 

as cidades, incluindo Cajamar e região.

5.	 Identificar na história do Brasil e em Cajamar as lutas sociais dos 

trabalhadores em prol de melhores condições de vida e possíveis soluções 

no âmbito social, econômico, cultural e ambiental. 

6.	 Identificar as diferentes fontes de energia e recursos naturais utilizados nos 

processos de transformação na indústria.

7.	 Saber relacionar a sociedade de consumo, à produção de lixo e as implicações 

para o meio ambiente.

8.	 Pesquisar diferentes destinos dados aos resíduos sólidos na cidade – 

lixões, aterros, incineração, reciclagem – e compará-los em termos de seus 

benefícios e riscos.

9.	 Reconhecer na paisagem local, e no lugar em que se encontram inseridos, as 

diferentes manifestações da natureza e a apropriação e transformação dela 

pela ação de sua coletividade, de seu grupo social.

10.	 Valorizar formas de redução do lixo doméstico pelo consumo consciente, 

reconhecendo modos adequados para sua deposição em casa e na escola.
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11.	Conhecer formas de reuso de objetos de consumo que estimulem a troca 

solidária. 

12.	Ampliar a linguagem cartográfica na representação do espaço brasileiro.

I

I - Saúde e qualidade de vida:

1.	 Descrever o uso de aparelhos que possibilitam ampliar o sentido da visão 

para observação de objetos ou seres muito pequenos ou muito distantes.

2.	 Reconhecer a relação entre saúde física, mental e emocional no 

desenvolvimento do indivíduo. 

3.	 Conhecer a necessidade de manutenção das atividades básicas do corpo 

(nutrição, respiração, circulação e excreção) e do bom funcionamento 

do sistema nervoso para a preservação da saúde. 

4.	 Reconhecer o corpo como veículo de sentimentos, emoções e histórias 

de vida.

5.	 Identificar alguns sinais vitais do corpo (como batimento cardíaco, 

ventilação pulmonar, temperatura corporal e resposta a estímulos) como 

febre, valorizando o autoconhecimento do corpo para o autocuidado. 

5- Orientações didáticas  

Em conformidade com os princípios já relacionados acima, um aspecto 
fundamental para a o trabalho a ser realizado na área de Natureza e Sociedade 
é o constante estímulo à realização de atividades que possibilitem o 
desenvolvimento de um olhar atento, curioso e indagador, sobre o mundo que 
nos cerca. Para tanto, o trabalho com atividades de pesquisa assume um lugar 
central. O estudante não deve ser apenas um receptor de informações já prontas 
e organizadas. Ele precisa ter um papel ativo no desenvolvimento do curso, 
contribuindo com novos elementos que possam promover o levantamento de 
hipóteses e a construção de respostas com base no conhecimento científico. 

Por isso, todas as propostas de Natureza e Sociedade têm também um foco 
temático. Estamos criando a possibilidade de formular perguntas que geram a 
necessidade de investigação e do olhar curioso sobre o mundo que nos cerca. As 
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respostas construídas, entretanto, não podem se limitar ao senso comum nem 
tão pouco apenas à opinião de cada um. É necessário que o trabalho de pesquisa 
levante dados sobre o mundo real, mas também traga respostas com base no 
conhecimento científico construído ao longo de séculos. 

Ao realizar atividades de pesquisa, há a necessidade de envolver a família, o 
quanto possível, no desenvolvimento das tarefas. Especialmente nas séries iniciais, 
a criança dificilmente terá autonomia para realizar sozinha as propostas. Aproximar 
a família da escola também é uma forma de potencializar a aprendizagem da criança. 

É fundamental, também, que se valorize os registros, pois são eles a memória 
que nos permitirá construir as respostas adequadas para os problemas formulados. 
Estes podem ser na forma de anotações individuais, coletivas, cartazes, fotos, 
vídeos, colagens, quadrinhos, desenhos ou qualquer outra forma que materialize 
as descobertas e reflexões realizadas. 

Outro aspecto fundamental é o papel que o estudante ocupa na sala de 
aula. Como já foi afirmado inicialmente, ele não deve ser apenas um receptor 
de informações, mas ter um papel ativo. Para tanto, é necessário que se valorize 
o debate coletivo, permitindo que o estudante tenha voz ativa e possa expressar 
pontos de vista que serão discutidos pelo grupo. O professor tem, neste sentido, 
importante papel como mediador do processo de aprendizagem. As opiniões, 
contudo, precisam ser colocadas à prova, levando em conta os conhecimentos que 
embasam o assunto estudado. 

Quanto mais o estudante for ativo na sala de aula e contribuir com pesquisas, 
valorizando-se o trabalho coletivo na sala de aula, mais rico poderá ser o resultado 
do trabalho realizado, que contará com a contribuição de todos, trazendo a 
possibilidade de construir resultados originais em cada uma dos grupos-classe.

É necessário ainda que, na perspectiva do letramento, seja valorizada a leitura 
e registro em diferentes gêneros textuais. Trata-se de fazer uso da leitura e da escrita 
para atribuir sentido para os fenômenos sociais e naturais que cercam as crianças 
no contexto em que vivem. 

Por fim, deve-se considerar que as avaliações têm também que refletir esta 
perspectiva de trabalho em sala de aula. Todas as atividades podem ser objeto de 
avaliação, uma vez que esta deve ser, antes de tudo, a possibilidade de refletir sobre 
o processo de aprendizagem dos alunos, tornando possível rever as estratégias 
didáticas e redirecionar a proposta formulada inicialmente. 
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Capítulo 3 - ciências

1- Finalidades e objetivos

Há algum tempo a cultura não tem sido mais considerada apenas 
como sinônimo de domínio da literatura, música, filosofia ou artes. 
A cultura científica é tão importante quanto essas áreas do fazer 
humano para compreender o mundo e orientar decisões políticas 
e sociais. Assumir essa perspectiva, que nem é tão recente, implica, 
para nós educadores, a construção de currículos de Ciências 
Naturais que enfatizem sobremaneira o deslumbramento, a dúvida, 
o desejo de saber mais, as respostas aos porquês dos estudantes, e 
não um ensino em que os conteúdos sejam abordados de forma 
compartimentada e desligada das vivências do cotidiano.

Há algumas décadas, o ensino de ciências tinha como 
preocupação central lançar as bases da formação de futuros 
cientistas. Esta perspectiva se apoiava, sobretudo, numa concepção 
de educação científica voltada para a aquisição dos produtos da 
ciência, enfatizando fatos, conceitos e teorias. Esta concepção, que 
até hoje se mostra predominante em muitas práticas escolares, 
carrega uma imagem de ciência, que se revela pela existência de 
um método científico único, que pressupõe a possibilidade de a 
partir dos fatos, alcançar indutivamente a compreensão científica e 
verdades imutáveis. 

A investigação educacional, no entanto, tem apontado há 
bastante tempo a necessidade de repensar essa perspectiva da 
educação científica, situando-a em um novo horizonte e pautando-a 
em outras finalidades, mais amplas e dirigidas à formação de cidadãos 
que transitam, cada vez mais, numa sociedade fortemente marcada 
e condicionada pela ciência e pelas realizações tecnológicas. Nesse 
sentido, já se observa esforços em vários países para modificar 
o ensino de ciências de modo a responder a essas finalidades. 
Mesmo que ainda não de forma plena, já se anunciam ou se 
concretizam propostas curriculares que procuram tornar a ciência 
mais atraente para os jovens, mais diretamente ligada a questões 
práticas e cotidianas e mais relevantes para a formação de cidadãos 
(PEREIRA, 2002).

Muitos argumentos têm sido utilizados para justificar a 
necessidade de uma educação em ciência para todos os jovens, 
compatíveis com a aquisição de conhecimentos e ferramentas 
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básicas, na perspectiva do que hoje é denominado letramento científico ou literacia 
científica. Esses argumentos na abordagem de Fourez (1994) podem ser divididos 
em razões de ordem econômica e política, de ordem social e de ordem humanística, 
como sistematizadas a seguir:

a) razões econômicas e políticas

O ensino de ciências seria uma forma de aumentar a cultura científica 
da população, constituindo-se no início da formação de futuros profissionais, 
proporcionando a base econômica e a competitividade internacional das sociedades. 
Assim a educação em ciências pode contribuir para que os jovens possam:

•	 Sentir-se aptos a lidar com os produtos científicos e tecnológicos;
•	 Entender os processos produtivos que se assentam cada vez mais na ciência e na 

tecnologia;
•	 Ser capazes de tirar o melhor partido possível das tecnologias e inovações futuras.

b) razões sociais

Sem uma compreensão de ciências por parte da população, os sistemas 
democráticos tornam-se vulneráveis à tecnocracia. A educação científica contribui 
para que os cidadãos:

•	 Possam entender as razões de decisões que envolvam problemáticas científicas e 
tecnológicas;

•	 Sejam capazes de participar ou mesmo se envolverem ativamente nas 
decisões, exercendo seus direitos de cidadania;

•	 Tomem decisões racionais que afetam sua própria vida e estilo pessoal de 
vida (dietas, saúde, consumo).

c) razões humanistas

A ciência não só transformou o ambiente natural, mas, também, nosso modo de 
pensar e nossos hábitos. Ser culto hoje implica:

•	 Compreender que ciência e tecnologia fazem parte da história (dimensão 
histórica);

•	 Ter noções sobre o processo de produção científica (dimensão epistemológica);
•	 Poder apreciar como um produto da ciência ou uma máquina se ajusta a uma 

dada situação (dimensão estética);
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•	 Perceber o corpo como lugar inteligente em relação aos utensílios e às máquinas 
(dimensão corporal);

•	 Ter consciência que ciência e tecnologia são formas de construir uma visão de 
mundo partilhável e comunicável (dimensão de comunicação).

Essas razões fundamentam a concepção de uma orientação curricular para o 
ensino de ciências em sintonia com um processo de letramento científico. Este conceito, 
de modo geral, compreende a educação de uma forma mais abrangente do que o ensino 
formal, estendendo-se a diversos mecanismos e estratégias, que podem aumentar as 
competências dos indivíduos num sistema de aprendizagem ao longo da vida. Desse 
modo, saber ler, escrever e contar não é de forma alguma habilidades suficientes para 
a formação de cidadãos informados, críticos e proativos. Para tanto, reconhece-se hoje 
a importância de se possuir, também, um conjunto de conhecimentos científicos, até 
porque nas sociedades contemporâneas o conhecimento é, cada vez mais, a maior valia 
social. De fato, não podemos atualmente dissociar o desenvolvimento econômico de 
uma sociedade de seu desenvolvimento científico e tecnológico.

Vários países, inclusive o Brasil, têm demonstrado crescente preocupação em orientar a 
educação científica com vistas ao aumento do letramento científico. Infelizmente, em nosso 
país, essa perspectiva tem sido, por razões de diferentes naturezas, de difícil implantação. 
Há, portanto, que se investir de forma mais intensa na definição e implementação de 
currículos que deem condições aos alunos para se inserirem no mundo científico-
tecnológico em que vivemos de forma crítica e consequente. Compreender e dialogar 
com esse mundo implica apropriar-se de conceitos e procedimentos do conhecimento 
científico e tecnológico, entendê-los como fazeres humanos, históricos, que guardam uma 
relação de mão dupla entre si e com a sociedade. Noutras palavras, um currículo que não 
apenas amplie a possibilidade presente de participação social dos alunos, mas, também, 
viabilize sua capacidade plena de participação social no futuro.

Numa perspectiva de letramento científico, educar a população significa fornecer 
elementos para que o sujeito inclua, em sua leitura de mundo, também a perspectiva da 
ciência. Isso significa popularizar o acesso à ciência e implica numa educação científica 
com ênfase na função social da mesma. É com base nesse entendimento, que o ensino de 
ciências pode contribuir para a compreensão do mundo e de suas transformações, para o 
reconhecimento de que fazemos parte da natureza e de que somos parte do universo, capaz 
de nele intervir, ou melhor ainda, de que a história do ambiente é a nossa própria história.

 É, também, espaço privilegiado para a exploração e a comparação de 
diferentes explicações sobre o mundo, sobre os fenômenos da natureza e sobre as 
transformações produzidas pelo ser humano. É tanto o espaço das explicações 
oferecidas pelos vários sistemas teóricos, quanto o das manifestações espontâneas dos 
alunos. Contrapor e avaliar diferentes explicações pode favorecer o desenvolvimento 
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de uma postura reflexiva, crítica, questionadora e investigativa, de não aceitação 
de ideias e informações a priori. Possibilita, ainda, a percepção dos limites de cada 
modelo explicativo, inclusive dos modelos científicos, favorecendo a construção da 
autonomia de pensamento e de ação.

É consenso entre educadores e pesquisadores que a educação para o letramento 
científico deve começar já nos primeiros anos da escolaridade. Admite-se, em primeiro 
lugar, que por meio do ensino das ciências naturais é possível desenvolver, desde 
a Educação Infantil, a curiosidade natural das crianças, de modo a contribuir para a 
maturação de suas capacidades intelectuais, para a aquisição de hábitos de observação 
cuidadosa e de utilização da linguagem para fins descritivos, bem como, para práticas 
de usos da medida. Em segundo lugar, a interação das crianças com fenômenos naturais 
poderá se constituir numa oportunidade para a aprendizagem de atitudes investigativas 
e, ainda, para que se aprenda a falar sobre esses fenômenos valendo-se também de 
termos próprios das ciências. Essas oportunidades são essenciais para que a criança 
vá construindo um substrato cultural essencial para que mais tarde desenvolva uma 
compreensão mais sofisticada da ciência e da tecnologia e de sua influência, muitas 
vezes condicionante, dos modos de vida. Em terceiro lugar, é também fundamental 
desenvolver desde cedo a capacidade da criança em argumentar e se comunicar, já 
que estas habilidades requerem um longo processo de aprendizagem e de prática. 
Em quarto lugar, a introdução das crianças pequenas na cultura científica se justifica 
também pelo fato de que as atitudes e ideias por elas formadas na infância poderão 
ter influência decisiva sobre a forma como a ciência e a tecnologia serão percebidas 
quando adolescentes e adultos. 

O ensino de ciências no nível fundamental da educação requer cuidados e 
atenção como qualquer outra área do conhecimento. Embora esse ensino tenha sido 
praticado, via de regra, de forma independente, cada vez mais temos que caminhar no 
sentido de criar práticas pedagógicas que possibilitem abordagens interdisciplinares, 
até porque as explicações que procuramos para entender nossos questionamentos 
sobre o mundo não se limitam, de modo geral, a uma resposta trivial. E temos que 
considerar que a explicação científica é mais uma maneira de explicar a vida. Além 
disso, a área de ensino de ciências naturais é, ela mesma, interdisciplinar, dado que se  
organiza com base no conhecimento produzido por diferentes ciências particulares 
(astronomia, biologia, física, geologia e química). De fato, mesmo que se leve em conta 
apenas a particularidade dessa área do currículo, o nível fundamental de ensino é uma etapa 
da escolaridade básica muito favorável para investirmos esforços no sentido de integrar 
conhecimentos das denominadas ciências naturais. 

Finalmente, caberia enfatizar, em acordo com o já exposto, que o ensino de 
ciências naturais pode contribuir para o desenvolvimento do espírito crítico e para 
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assumir responsabilidades na tomada de decisões em relação às questões públicas, 
coletivas e pessoais, ponderando os riscos e benefícios das mesmas. Em síntese, o 
currículo de ciências pode e deve procurar responder à necessidade de conhecimento 
científico que se verifica nas sociedades atuais.

2- Pressupostos teórico-metodológicos
O processo de produção do conhecimento científico não tem correspondência direta 
com a organização da área de ensino de ciências. As teorias científicas são conjuntos de 
proposições e metodologias altamente estruturados e formalizados, muito distantes do 
aluno em formação. Elas nos oferecem modelos lógicos e categorias de raciocínio que 
constituem horizontes para orientarmos nossas práticas pedagógicas. Desse modo, não 
podemos organizar o ensino de ciências tendo como referência primeira o processo pelo 
qual as teorias e os conceitos científicos foram sendo elaborados ao longo da história 
da humanidade. Porém, há que se estabelecer critérios que nos auxiliem a balizar como 
ensinar ciências de modo a atender às perspectivas anteriormente anunciadas.

Ao longo da história do ensino de ciências esses critérios têm se orientado, em 
grande parte, pelas concepções de ciência e de aprendizagem que são pressupostos 
em diferentes épocas. 

Nas décadas de 1960 e 1970, por exemplo, a visão de ciência preponderante era 
dogmática no sentido de que esta estava na natureza e que cabia ao cientista descobri-la por 
meio de um método único – o método científico. Este método preconizava a possibilidade 
de alcançar a compreensão científica a partir dos fatos e que ao ser seguido, permitiria 
aceder a verdades imutáveis, até porque ciência e natureza se confundiam. No que concerne 
à concepção de aprendizagem, o estudante era visto como um pequeno cientista que, no 
processo de escolarização, poderia refazer os passos dos cientistas e alcançar as mesmas 
verdades alcançadas no processo de produção da ciência.

Em acordo com essas concepções os currículos de ciências davam relevância à 
estrutura da ciência, tanto em seu aspecto conceitual, como nos processos científicos 
envolvidos na construção do conhecimento científico. A visão empirista-indutivista 
de ciência, bem como a visão de que a aprendizagem se dava pela redescoberta, 
influenciaram fortemente os currículos da área. Em decorrência, apostava-se numa 
metodologia de ensino que priorizava a experimentação como forma de criar 
condições para que os estudantes, por meio de uma observação cuidadosa e guiada 
para a descoberta, chegassem a concluir as leis e teorias da ciência ou da natureza, já 
que se admitia que as leis estivessem mesmo na natureza. 

	 Os mais recentes estudos da filosofia da ciência, no entanto, forneceram 
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novas bases para a compreensão do processo de produção do conhecimento 
científico. Esta compreensão entende a ciência não como intrínseca à natureza, 
mas como uma atividade humana desenvolvida para resolução de problemas e, 
em consequência, considera o caráter social do desenvolvimento científico. Além 
disso, a visão contemporânea da ciência admite não um único método, mas sim um 
pluralismo metodológico para a produção do conhecimento científico. A criação 
científica passa a ser entendida como processo dinâmico, que não é traduzível em 
uma acumulação, uma leitura ou uma justaposição de fatos, em uma capacidade de 
“retirar” interpretações corretas a partir de observações. Em contrapartida, considera 
essa criação um jogo permanente de operações mentais onde confluem, sem ordem 
pré-estabelecida, a percepção, a imaginação, a subjetividade, o raciocínio e diversas 
formas de representação semiótica.

	 Do lado da educação, desde finais da década de 1970 e início da de 1980, o 
paradigma construtivista passou a suplantar o behaviorista, trazendo uma nova visão 
para o processo de aprendizagem que considera os conhecimentos (cotidianos, 
científicos, ou de outra natureza) como construções humanas e não como a 
descrição objetiva da realidade imediata. Pressupõe, ainda, que a aprendizagem com 
compreensão caracteriza-se por um processo que envolve interação entre elementos 
internos e externos ao aprendiz, que não é mais visto como uma folha em branco. Essa 
interação apoia-se em elementos mentais que vão se constituindo gradativamente 
(esquemas de assimilação, noções, estruturas conceituais, funções psíquicas, 
etc.). Assim, as informações e estímulos provenientes do meio físico e social não 
possuem significações transcendentais; o sujeito constrói ativamente significados às 
informações. Porém, até pouco tempo, a escola considerava esses significados como 
erros e não como interpretações que os sujeitos constroem. 

As visões mais contemporâneas sobre a produção do conhecimento científico e 
sobre o processo de aprendizagem contribuem para que o ensino das ciências naturais 
seja proposto com base em novas metodologias que abordam o conhecimento 
científico, sempre que possível, por meio de uma perspectiva histórica e como 
atividade humana. As ideias prévias dos estudantes, antes simplesmente consideradas 
como erros, passaram a se configurar como importantes, senão imprescindíveis, para 
a educação científica. Desse modo, em termos metodológicos, o ensino das ciências 
passou a se apoiar em situações nas quais os estudantes têm a possibilidade de explorar 
o mundo que os cerca para que explicitem e reelaborem os conhecimentos prévios, 
completando-os, aperfeiçoando-os ou modificando-os substancialmente para mais 
tarde retomar seu próprio mundo e (re)explicá-lo.

Se pretendemos a participação ativa do aluno no seu processo de aprendizagem, 
entendendo que ele é sujeito do processo, se sabemos que os mesmos trazem consigo 
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saberes oriundos de sua cultura, e se concordamos que aprender implica em (re)
significar o mundo, por meio da construção de novos saberes, precisamos construir um 
caminho de ensino no qual sejam exploradas situações diversas que tenham o potencial 
de trazer desafios e inquietações para os alunos. É por meio da dúvida que eles podem 
exercitar o pensar e se envolver com seu próprio processo de aprendizagem. 

A problematização também se coloca na esteira de procedimentos metodológicos 
que guardam essas características, na medida em que os conteúdos a serem 
desenvolvidos são abordados no âmbito de problemas abertos. Na busca de soluções 
os alunos são solicitados a expressar suas representações acerca dos fenômenos em 
estudo, a confrontar suas explicações com outras existentes, o que pode potencializar a 
dúvida e a necessidade de mais e novas informações que substanciem seus argumentos, 
possibilitando a decisão sobre esta ou aquela explicação. Esse tipo de metodologia busca 
aproximar o trabalho dos estudantes do trabalho científico, requerendo a participação 
ativa dos estudantes em investigações que se assemelham em alguns aspectos a práticas 
de natureza científica. O estudante é concebido como investigador novato guiado pelo 
professor mais experiente; as investigações se desenvolvem de forma colaborativa, 
por equipes, também orientadas pelo professor, e recorrendo a recursos variados; os 
problemas são originais dentro do contexto do grupo em consequência a uma pergunta 
inicial também proposta pelo professor.

 
Ou seja, esse processo não é espontâneo; é o professor quem tem condições 

de orientar o caminhar dos alunos, criando situações e oferecendo informações 
que permitam  conjecturar sobre possíveis soluções, planejar procedimentos de 
investigação que incluem a coleta e a análise de informações, a divulgação dos 
resultados alcançados, a construção de conceitos e o desenvolvimento de habilidades 
ou competências diversas. No âmbito de um processo em que ensino, aprendizagem e 
avaliação, se articulam, esse caminhar dos alunos encontra referências no levantamento 
e na indicação daquilo que se espera dos estudantes em termos de aprendizagem.

Há que se destacar que novas exigências curriculares têm por base o 
desenvolvimento de competências gerais como saber estudar, resolver problemas, 
tomar decisões, argumentar, imaginar, cooperar, debater, comunicar, ou mesmo 
outras competências específicas relacionadas com as áreas disciplinares. No caso 
da educação científica, a atitude crítica e a argumentação, em particular, terão mais 
chances de serem estimuladas pelo confronto de perspectivas e não apenas através da 
apresentação de conhecimentos científicos como verdades definitivas.

As atividades práticas, a observação do ambiente que nos rodeia com seus 
produtos tecnológicos e suas implicações sociais, bem como o desenvolvimento de 
projetos, são outras possibilidades que podem integrar um currículo de ciências desde 
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muito cedo e que podem colaborar efetivamente para um processo de letramento 
científico (GALVÃO, et al., 2006). 

Fundamentalmente, é imprescindível estimular em nossos alunos, desde cedo, a 
vontade de saber e, para tanto, temos que lhes propor questões que tenham potencial 
problematizador, capaz de criar condições para que eles também nos façam perguntas. 
Sem dúvida não é muito trivial elaborar questões dessa natureza, ou seja, não há uma 
fórmula que nos permita de imediato constituir uma questão problematizadora, até 
porque nenhuma questão ou situação é problematizadora em absoluto. A questão só 
poderá ser assim qualificada na medida em que contribuir para que os alunos sintam-
se desafiados a pensar para além daquilo que já sabem, isto é, sintam-se mobilizados 
a buscar uma solução que não depende exclusivamente de sua memória, que tenha o 
potencial de desencadear a curiosidade e a reflexão. Encontrar questões dessa natureza 
vai exigir do professor conhecimento de seus alunos e da matéria, bem como esforços 
no sentido de conduzir a aula de modo a incentivar e sustentar o debate, permitindo 
que a dúvida dure o tempo que for necessário para estimular os alunos a enfrentar o 
problema proposto.

Da seleção e organização de conteúdos

	 Não é exagero afirmar que selecionar e organizar conteúdos são tarefas das mais 
difíceis na prática escolar. Mesmo no nível fundamental de ensino a diversidade de 
noções e conceitos que podem ser abordados nas diferentes áreas do conhecimento é 
imensa. Na área das ciências naturais, essa diversidade torna-se absurdamente grande 
devido à sua composição a partir de cinco grandes áreas. Se quiséssemos construir 
um currículo capaz de representar o conhecimento como um todo, ele teria que 
apresentar inumeráveis dimensões para dar conta das relações entre os elementos 
da realidade como uma totalidade complexa, ou seja, teríamos que construir um 
currículo pandisciplinar (pan = totalidade), como propõe Fiedler-Ferrara & Mattos 
(2002). Esse currículo seria uma representação de todas as possíveis relações entre as 
partes do conhecimento construído pelo homem. 

No entanto, na prática escolar, o que ocorre é a construção de subconjuntos 
do currículo pandisciplinar, com base em recortes determinados por critérios, que 
por sua vez são definidos por valores, objetivos, relações poder/saber e crenças. 
De fato, na escola esses recortes definem subconjuntos que podem ter desde uma 
alta dimensionalidade ou mesmo uma única dimensão, definindo assim currículos 
denominados disciplinar, transdisciplinar, interdisciplinar, pluridisciplinar, 
multidisciplinar e intradisciplinar. 

Há que se considerar, no entanto, que esses recortes, definidos em acordo 
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com critérios e com determinadas formas de organização do conhecimento, irão 
inevitavelmente favorecer dinâmicas diversas de interação entre os elementos 
e os sujeitos envolvidos no processo educativo (professores, alunos, assessores 
pedagógicos, livros didáticos, recursos instrucionais variados, entre outros). Nesse 
sentido, é possível dizer que a seleção e a organização de conteúdos mantêm uma 
relação interdependente com os critérios e recortes adotados, bem como com a 
dinâmica favorecida. De fato, uma nova organização do conteúdo pode suscitar um 
critério diverso que produz um novo recorte, gerando uma nova dinâmica e daí, 
eventualmente, uma nova organização do conteúdo e assim sucessivamente, com 
possibilidade de ordens diversas nesses termos. Em outras palavras, não podemos 
deixar de considerar que ao selecionar e organizar conteúdos estamos escolhendo 
conceitos a serem apropriados pelos alunos, habilidades ou competências a serem 
por eles desenvolvidas, valores sobre os quais se pretende que os alunos reflitam e, 
ainda, determinadas dinâmicas de interação. 

No caso da rede municipal de Cajamar, a seleção de conteúdos também 
está fortemente orientada pelos três grandes eixos que sustentam a construção 
de sua proposta curricular: Justiça e Cidadania, Qualidade de Vida e Saúde Integral 
e Diversidade Cultural. Assim, esses eixos orientam em grande parte os critérios 
de seleção e organização dos conteúdos de ciências naturais, e contribuem para a 
definição de um recorte curricular que possa ser desenvolvido de modo a superar 
a apresentação tradicional de conteúdos de forma sequencial e linear, bem como 
favorecer uma dinâmica de interação que contribua, o mais efetivamente possível, para 
a aprendizagem. Em consonância com as diferentes contribuições que as ciências da 
natureza podem oferecer para a interpretação dos fenômenos naturais, das relações 
entre fenômenos e entre estes e as tecnologias, esses eixos permitem a seleção e a 
organização de diversos conteúdos próprios das ciências naturais. Não podemos 
deixar de enfatizar, entretanto, que ao levar em consideração esses eixos, estamos 
também tomando como critério balizador da seleção e organização de conteúdos, 
sua relevância social e científica. 

Certamente, como mencionado, existem diferentes possibilidades de 
organização desses conteúdos. Dentre elas a organização temática mostra-se bastante 
promissora para a educação científica no ensino fundamental, sobretudo, pela sua 
compatibilidade com a natureza interdisciplinar da área. Nesse caso, conteúdos 
das diferentes ciências, depois de selecionados, podem ser articulados por meio 
de temáticas abrangentes, capazes de incorporar temas e subtemas. Essa forma de 
organização permite, ainda, maior flexibilidade no tratamento dos conteúdos, ao 
contrário do que acontece com uma organização pautada pelo critério conceitual 
que, em geral, carrega excessiva fragmentação.
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Além disso, a organização temática favorece a incorporação de conteúdos 
de importância local, contribuindo na contextualização do ensino e, desse modo, 
na criação de condições para motivar os alunos.  A escola torna-se mais viva e os 
conhecimentos da área podem, também, se tornar mais significativos para o aluno se ele 
conseguir identificar relações entre o que aprende na escola e seu cotidiano, imediato 
e distante. O estudo da destinação inadequada das águas servidas e da contaminação 
das fontes de água, por exemplo, pode ganhar significado e se enriquecer se a escola 
propicia a investigação de problemas dessa ordem no seu entorno, na comunidade, 
na cidade. E mais, criam-se condições favoráveis para que o aluno desenvolva ações 
no sentido do encaminhamento de soluções para tal problema, tendo como suporte 
o conhecimento adquirido. Outro exemplo: pouca valia pode ter o conhecimento 
sobre o corpo humano para o aluno se tal conhecimento não estiver associado a um 
melhor conhecimento de seu próprio corpo, com o qual ele tem uma intimidade e 
uma percepção subjetiva que ninguém mais pode ter. Do mesmo modo, ao estudar a 
dinâmica ambiental e os fatores de desequilíbrio dos ambientes, é fundamental que 
sejam trazidos, para investigação, problemas dessa natureza que estejam ocorrendo 
na sua região, no país, no mundo. O fundamental nesse caso é que se incentive os 
alunos a propor encaminhamentos para minimizar ou solucionar os problemas 
identificados na localidade em que vivem. 

3- Orientações didáticas e avaliação

Já nas discussões anteriores tivemos a oportunidade de indicar algumas orientações 
didáticas que consideramos compatíveis com um currículo de ciências que favoreça 
a inserção dos estudantes no mundo científico-tecnológico em que vivemos de 
forma crítica e consequente, respeitando as diretrizes que orientam a construção da 
proposta curricular da cidade de Cajamar. No entanto, destacamos aqui, de forma 
mais situada, duas possibilidades para o professor organizar a condução de seu 
ensino: a elaboração de sequências didáticas e o desenvolvimento de projetos. No 
âmbito dessas duas modalidades organizativas o professor pode se valer de diferentes 
estratégias didáticas, tais como a problematização, a contextualização, a resolução de 
problemas abertos. 

A estratégia de resolução de problemas tem como perspectiva criar condições 
para que o aluno exercite o levantamento de hipóteses e elabore estratégias de solução 
a partir de seu repertório de conhecimentos, bem como realizar uma cuidadosa 
apreciação da resposta obtida em termos de sua viabilidade à situação proposta. Os 
problemas de enunciados abertos são os mais oportunos para alcançar estes objetivos, 
pois conferem à resolução de problemas o caráter de investigação. Em linhas gerais, 
um problema aberto refere-se a uma situação para a qual não temos uma resposta 
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imediata, nem se ajusta a priori a uma técnica de solução. É uma situação que, 
embora não se ajuste de início aos nossos conhecimentos, é próxima do limite de 
nossas estruturas cognitivas e capaz de criar atenção ou ambiguidade suficiente para 
despertar nosso interesse. 

Situações desse tipo também auxiliam na problematização e contextualização 
do ensino e podem fazer parte de atividades que compõem uma sequência didática 
ou mesmo ser utilizada como disparadora da temática de um projeto. 

A rede municipal de ensino de Cajamar há bastante tempo tem se apoiado 
no desenvolvimento de projetos e seus professores já acumularam conhecimento 
considerável sobre os limites e possibilidades dessa modalidade. Cabe, no entanto, 
enfatizar a importância do trabalho pedagógico com projetos pelo fato de privilegiar 
a participação ativa dos estudantes em sua aprendizagem com base em um processo 
de pesquisa a partir de estratégias de estudo diversificadas. Fundamentalmente, 
a perspectiva do trabalho com projetos, como forma de organizar conhecimentos 
escolares, é criar condições – por meio da exploração de um tema ou da investigação 
de um problema, por exemplo – para que os alunos aprendam a desenvolver 
procedimentos que lhes permitam organizar informações e descobrir relações. Vale, 
mais uma vez, destacar a importância do trabalho do professor, seja na condução 
das etapas de desenvolvimento do projeto, no sentido de incentivar a cooperação, 
o debate e a manifestação de diferentes pontos de vista entre os alunos, seja na 
sustentação do esforço dos estudantes em pesquisar em fontes diversas, em organizar 
e interpretar informações. 

No caso específico do ensino das ciências naturais, não poderíamos, ainda, deixar 
de destacar a importância da proposição de atividades práticas que podem e devem 
integrar as modalidades organizativas. As atividades práticas podem ser compreendidas 
tanto como recursos, quanto estratégias didáticas e, para além de seu potencial de 
motivação, podem cumprir outras funções, como adquirir conhecimento conceitual 
sobre ciências; compreender os métodos da ciência; explorar a interação entre ciência 
/ tecnologia / sociedade / ambiente, e aprender a conduzir uma investigação. Assim, 
muitas são as contribuições que as atividades práticas podem dar à educação científica:

	 Apreciar e valorizar o mundo natural;
	 Desenvolver curiosidade sobre como funcionam os produtos 

tecnológicos e o mundo natural, como planejar e criar objetos e 
como cuidar das coisas;

	 Aproximar as ciências naturais do cotidiano dos estudantes;
	 Enfatizar a articulação entre ciência e tecnologia;
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	 Valorizar o trabalho cooperativo;
	 Valorizar e explorar as ideias prévias dos estudantes.

Dependendo da função que o professor pretende explorar, ele pode se valer de 
um amplo leque de possibilidades em termos da margem de liberdade dada ao aluno 
para decidir o que observar, o que fazer em primeiro lugar e como fazer. Assim, as 
atividades podem ser caracterizadas num contínuo desde as atividades fechadas, em 
que o aluno segue mais ou menos à risca as indicações do professor, até as atividades 
abertas, em que os alunos chegam a gerar as questões a serem investigadas, definir o 
que espera conseguir, planejar e executar o trabalho. Sem dúvida, estas últimas vão 
requerer do aluno grande familiaridade com atividades de pesquisa, autonomia e 
capacidade de decisão.

De modo geral, é possível classificar as atividades práticas em três grandes 
grupos, como propõe Pereira (2002): 

Explorações: atividades simples, na sua maioria, realizadas para ver o que 
acontece com objetos e organismos vivos, para explorar de perto um fenômeno ou 
procurar ver como se processa uma dada mudança ou acontecimento.

Construções de Modelos Físicos: representações que procuram simular o 
real, através de uma redução das proporções ou através da elaboração de um artefato 
que, não tendo a pretensão de representar um objeto numa escala mais reduzida, 
procura simular algumas características do objeto, em particular seu funcionamento.

Investigações: atividades que partem de um problema, operacionalizado na 
forma de pergunta, que será respondida por meio de atividades experimentais.

Elencamos a seguir um conjunto de questões que pretende oferecer alguns 
parâmetros relevantes para o professor elaborar atividades que podem compor as 
modalidades organizativas.

	 Como o assunto é problematizado?
	 Como o professor conduz o trabalho com a classe a partir dessa 

problematização, tanto do ponto de vista da organização da 
classe, como dos aspectos relevantes a serem discutidos com os 
alunos?
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	 Quais noções e habilidades são trabalhadas através das atividades 
propostas?

	 As atividades proporcionam aos alunos uma reflexão sobre 
atitudes e valores? Quais?

	 Que produções são previstas para os alunos e que ações de apoio 
o professor deverá implementar para conduzir e concretizar tais 
produções?

	 A atividade propõe sistematizações em momentos que o 
professor considera fundamentais? Quais?

	 Que registros o professor poderá realizar ao longo das atividades 
propostas com vistas à avaliação da aprendizagem?

	 Que conteúdos são inegociáveis?
	 Quais expectativas de aprendizagem foram previstas? Essas 

expectativas refletem as intenções educativas para o ensino 
fundamental?

	 Há outras atividades que poderiam ser propostas? Quais?

Qualquer que seja a escolha de uma modalidade organizativa, bem como das 
atividades que a integram, é necessário que se considere com cuidado como irá se realizar 
o processo de avaliação da aprendizagem. A rede municipal de educação de Cajamar tem 
como pressuposto que esse processo não deve ter um caráter seletivo que exclua aqueles 
que não podem superar diversos obstáculos, mas sim oferecer a cada aluno oportunidade 
de desenvolver suas potencialidades. Nesse sentido, o ensino não focaliza unicamente o 
desempenho do aluno em algumas situações particulares de avaliação, mas também as 
possibilidades pessoais de cada aluno em circunstâncias diversas. Espera-se, ainda, que a 
avaliação seja formativa e, portanto, articulada aos processos de ensino e de aprendizagem. 
De fato, considera-se que a avaliação formativa é essencial para o professor direcionar a 
condução do ensino no que se refere a conhecimentos, processos e atitudes científicas que 
pretende alcançar. 

Práticas de avaliação formativa requerem que o professor não só estabeleça e 
partilhe metas realistas com os alunos, mas, também, procure implicar os próprios 
alunos na sua autoavaliação, bem como providenciar com regularidade, confiança 
e respeito, feedback aos alunos. Entendemos, no entanto, que a avaliação formativa 
não exclui, necessariamente, a realização de verificações mais formais sobre assuntos 
ou questões que o professor considere importantes para estimar o que o aluno sabe 
dizer ou fazer. Estas situações mais formais podem, inclusive, compor o conjunto de 
registros que serve de base para avaliar o desempenho alcançado pelos alunos. Além 
disso, essas situações poderão ajudar os alunos a habituarem-se a situações de teste 
que muito provavelmente terão que enfrentar no futuro.
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Uma avaliação, que se pretende articulada com o ensino e com a aprendizagem, 
não é tarefa trivial, sobretudo quando consideramos o fato de que cada professor tem 
sob sua responsabilidade um elevado número de estudantes. Porém, não podemos 
deixar de caminhar na perspectiva de efetivar um acompanhamento dos alunos, por 
meio de registros sistemáticos, portfólios ou apreciações simples que expressem 
avanços e dificuldades de aprendizagem. São esses instrumentos que darão indicações 
sobre o crescimento dos alunos, suas necessidades de atendimento, bem como para 
a avaliação final. 

Há que se destacar, ainda, a importância que assumem para balizar esse 
acompanhamento, os conteúdos que o professor considera fundamentais, ou mesmo 
inegociáveis, bem como as expectativas de aprendizagem estabelecidas para cada ano 
que compõe o nível fundamental. Esses elementos configuram conteúdos específicos, 
em geral associados a diversas habilidades cognitivas, como compreender, descrever 
e interpretar fenômenos utilizando as denominações científicas, estabelecer relações, 
planejar uma investigação, obter e organizar informações, entre muitas outras 
operações de pensamento. Assim, para caminhar em direção a uma avaliação formativa, 
a condução do ensino precisa se pautar na oferta de múltiplas situações e estratégias 
de aprendizagem – como aquelas mencionadas acima, quando da explicitação das 
orientações didáticas – que contribuam para que os alunos mobilizem noções, 
conceitos e habilidades pretendidas.  O processo de acompanhamento e avaliação 
requer, portanto, não apenas que se estabeleçam metas para serem alcançadas 
pelos estudantes, mas, também, que se providencie situações diversificadas para 
que mobilizem os conhecimentos, sejam eles quais forem e, desse modo, se crie 
possibilidades diversas para o professor poder acompanhar as aprendizagens. É desse 
modo que ensino, aprendizagem e avaliação, encontram possibilidades de se articular.

Finalmente, cabe destacar que esse acompanhamento não prescinde de 
avaliações diagnósticas sempre que o professor considerar necessário. Em geral, essa 
avaliação na rede municipal de Cajamar é realizada no início do ano letivo e se presta 
a diagnosticar avanços e lacunas nas aprendizagens. Cada vez mais esse diagnóstico 
precisa ser concebido de forma a se constituir num subsídio para o professor e para o 
aluno detectarem fragilidades e, ao mesmo tempo, indicar em que aspectos se devem 
dar ênfase no ensino e na aprendizagem. 

4- Expectativas de aprendizagem

Ao explicitarmos os fundamentos teórico-metodológicos que orientam a proposta 
curricular para o ensino das ciências da natureza no Ensino Fundamental, enfatizamos 
que as decisões sobre o que e como ensinar estão relacionadas às visões sobre o 
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processo de produção do conhecimento científico, às concepções de aprendizagem e 
de área de ensino das mesmas, bem como às nossas intenções educativas mais gerais. 
São essas concepções e intenções que balizam a seleção de conteúdos, a definição de 
expectativas de aprendizagem, a escolha de metodologias e de estratégias de ensino, 
bem como o processo de avaliação. 

No que se refere às aprendizagens, que se espera sejam alcançadas nos anos 
finais do Ensino Fundamental, elencamos inicialmente um conjunto de expectativas 
gerais que se encontram alinhadas com os eixos mais fundamentais que orientam a 
proposta curricular de Cajamar. Tais expectativas constituem-se em alvos a serem 
alcançados pelos estudantes em seu processo de escolarização e procuram ser o mais 
abrangentes possíveis, transversalizando o ensino dos diferentes conteúdos. Em 
outras palavras, fornecem um norte para que o professor desenvolva uma prática 
pedagógica capaz de criar condições para que os alunos possam ir caminhando em 
direção a elas ao longo dos quatro anos finais do ensino fundamental. São elas:

	 A construção de uma visão integrada do mundo, fruto de 
interações entre seus elementos constituintes, qualquer que seja 
a dimensão do sistema estudado.

	 A compreensão do ser humano como parte integrante da rede de 
relações que se estabelece no ambiente sendo, simultaneamente, 
agente e alvo de transformações.

	 O reconhecimento da interdependência entre desenvolvimento 
científico e tecnológico e qualidade de vida.

	 As consequências da utilização não responsável de produtos 
tecnológicos e de bens de consumo.

	 A ampliação dos recursos cognitivos e dos repertórios de 
conhecimentos dos alunos, mas sem perder de vista a necessidade 
de adequação às suas possibilidades de aprendizagem em dado 
momento da vida escolar.

	 O desenvolvimento de uma curiosidade mais específica sobre 
como funcionam os produtos tecnológicos e o mundo natural, 
como planejar e criar objetos, cuidar das coisas e da saúde.

	 A identificação de elementos que, em geral, compõem o discurso 
científico, tais como, descrições, explicações e previsões.

	 O desenvolvimento de habilidades escolares comuns às diferentes 
áreas do conhecimento e que são fundamentais para a formação 
intelectual dos estudantes, tais como investigar, estabelecer 
relações, produzir inferências, fazer conjecturas, criar estratégias 
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de resolução de problemas, argumentar, organizar informações 
de diferentes formas, ler e escrever com fluência.

Além dessas expectativas mais gerais, apresentamos a seguir aquelas associadas 
a conteúdos específicos desenvolvidos em cada um dos quatro anos finais do Ensino 
Fundamental.

6º Ano

•	 A. Reconhecer em ambientes locais elementos vivos e não vivos 

presentes em ambientes nativos.

•	 B. Identificar características básicas de um ser vivo: organização celular; 

metabolismo; reprodução; hereditariedade; ciclo vital; sensibilidade; 

regeneração; evolução.

•	 C. Reconhecer os diferentes tipos de ambientes/biomas existentes 

na Terra, as relações entre suas características físicas (clima, solo, 

localização, etc.) e os seres vivos, destacando características regionais.

•	 D. Relacionar a diversidade dos seres vivos, compreendendo cadeias e 

teias alimentares com base no ciclo da matéria e no fluxo de energia.

•	 E. Compreender a fotossíntese como um processo de produção de 

alimento pelos vegetais e a respiração como forma de obtenção de 

energia pelos seres vivos.

•	 F. Identificar, compreender e relacionar os elementos físicos do ambiente 

(água, solo, ar, calor) e suas interações com a manutenção de qualquer 

forma de vida.

•	 G. Identificar desequilíbrios ecológicos produzidos pela inter-venção 

humana.

•	 H. Identificar fontes diversas de energia e associá-las aos seus usos.

•	 I. Identificar fontes de energia renováveis e não renováveis e os impactos 

ambientais a elas associados.

•	 J. Reconhecer as principais transformações de energia nas usinas de 

geração de eletricidade.

•	 K. Sequenciar algumas transformações de energia que ocorrem em 

máquinas e equipamentos, tais como veículos automotores, na 

iluminação e em eletrodomésticos e aparelhos de comunicação.

•	 L. Reconhecer o princípio da conservação da energia.
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7º ano

•	 A. Identificar algumas características do planeta Terra, como a 

atmosfera, temperatura e presença de água para reconhecer aquelas 

favoráveis à vida na Terra.

•	 B. Conhecer e debater hipóteses e explicações acerca da origem da 

vida na Terra.

•	 C. Conhecer e debater hipóteses acerca da evolução biológica, a 

diversidade e as adaptações dos seres vivos.

•	 D. Identificar padrões de semelhança e características comuns entre 

variedade de plantas, de animais e de outros seres vivos.

•	 E. Compreender e reconhecer a importância dos fósseis como 

registros do passado e elos na formulação das hipóteses de evolução.

•	 F. Identificar e compreender características gerais e diferenças 

básicas com relação aos cinco reinos: fungi, protista, monera, 

animália, planta e suas características adaptativas e evolutivas.

•	 G. Reconhecer a existência da diversidade de fungos e bactérias e 

suas principais características.

•	 H. Reconhecer doenças de importância para saúde pública (doenças 

infecciosas e parasitárias).
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8º ano

•	 A. Reconhecer a célula como unidade estrutural e funcional dos 

seres vivos.

•	 B. Reconhecer e identificar os níveis de organização que integram o 

corpo humano (tecidos, órgãos e sistemas).

•	 C. Classificar os alimentos em grupos de construtores, energéticos 

e reguladores, caracterizando o papel de cada grupo no organismo 

humano.

•	 D. Avaliar a própria dieta e reconhecer as consequências para o 

organismo em função da ingestão de diferentes tipos de alimentos 

naturais e industrializados.

•	 E. Compreender processos envolvidos nas funções vitais de nutrição do 

organismo, estabelecendo relações entre os fenômenos da digestão dos 

alimentos, a absorção de nutrientes e sua distribuição para a circulação 

sanguínea para os tecidos do organismo.

•	 F. Identificar no sistema urinário, a filtração do sangue e a eliminação de 

substâncias tóxicas produzidas pelas células, ali trazidas pelo sangue.

•	 G. Identificar a pele e o sistema imunológico com a função de 

proteção e defesa do corpo, contra agentes invasores: bactérias, 

substâncias e vírus. 

•	 H. Identificar a ação protetora das vacinas como auxiliar do sistema 

imunológico e como resultado de descobertas e pesquisas desde o 

século XVIII.

•	 I. Caracterizar a puberdade como processo natural que determina 

a capacidade reprodutiva humana e que produz mudanças físicas e 

emocionais.

•	 J. Identificar e reconhecer a estrutura do sistema reprodutor 

masculino e feminino.

•	 K. Identificar além dos processos biológicos, fatores psicológicos, 

sociais e culturais comprometidos na reprodução humana e no uso 

dos métodos anticoncepcionais, valorizando as relações sexuais 

protegidas, a prevenção de doenças sexualmente transmissíveis e a 

gravidez planejada.
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9º ano

•	 A. Identificar o sistema nervoso como regulador de todos os outros 

sistemas, através de estruturas centrais e nervos que geram 

ações e transmitem respostas aos estímulos recebidos tanto no 

funcionamento normal do corpo, como em situações de risco ou na 

adição de substâncias nocivas, como as drogas. (pode ser trabalhado 

no 8º. Ano)

•	 B. Conhecer explicações acerca das origens do Universo, destacando 

a visão da ciência que considera as implicações da gravidade na sua 

formação, na origem da matéria e dos planetas.

•	 C. Conhecer os diferentes modelos de estrutura da matéria, baseados 

nos conceitos de átomos, partículas atômicas e moléculas.

•	 D. Reconhecer propriedades gerais e específicas dos materiais, tais 

como: massa, extensão, volume, impenetrabilidade, brilho, cor, 

dureza, etc.

•	 E. Reconhecer as diferenças entre misturas e sustâncias puras e 

compostas.

•	 F. Reconhecer e interpretar as curvas de aquecimento e resfriamento 

de substâncias puras e misturas.

•	 G. Conhecer o papel das transformações químicas para a obtenção 

de diferentes substâncias.

•	 H. Compreender a luz como forma de energia e identificar a luz 

branca solar como composição de luz de diferentes cores.

•	 I. Reconhecer o comportamento dos objetos na interação com a luz: 

absorção, reflexão e transparência.

•	 J. Identificar o calor como forma de energia, bem como os processos 

de troca de calor.

•	 K. Reconhecer alguns materiais condutores e isolantes térmicos e 

elétricos, associando-os a sua utilização no cotidiano.

•	 L. Associar o som a um fenômeno ondulatório de natureza mecânica.

•	 M. Reconhecer a importância da descoberta dos raios X  e da 

radioatividade, suas implicações na produção de artefatos 

tecnológicos e na saúde humana
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Introdução

A reorientação curricular da Rede Municipal de Educação de Cajamar (SP), envolvendo 
a Educação Infantil, o Ensino Fundamental de 9 anos e a Educação de Jovens e Adultos, 
propõe desenvolver e ampliar os estudos da geografia como disciplina  essencial para  
desvendar e descobrir o mundo atualmente.

Pretendemos discutir junto aos professores, uma geografia baseada na 
compreensão do espaço como um conjunto de objetos e das ações humanas como 
ponto de partida para a descoberta do mundo. Para entender as diferenças do Espaço 
Geográfico, é essencial conhecer como as sociedades se relacionam entre si e de que 
maneira a natureza é transformada para atender ao homem ao longo da sua história.

Então, como será possível desenvolver essa geografia? Basta apenas a leitura dos 
manuais didáticos? O professor dirá ao aluno o que é realmente a geografia e para que 
ela serve? Estas dúvidas acima merecem reflexões para discutir o papel da geografia 
enquanto uma disciplina escolar e uma ciência capaz de desvelar o mundo.

Por isso, a geografia, enquanto ciência, pode discutir os objetos naturais e materiais 
centrados no homem, compreendendo a sociedade no território produzindo cidades, 
metrópoles, estabelecendo novas formas de uso aos objetos naturais e materiais de 
acordo com os seus interesses econômicos e valores culturais. 

Sendo assim, esperamos que o aluno da Rede Municipal de Cajamar se enriqueça 
com o desenvolvimento de uma geografia capaz de contribuir com sua autonomia e 
cidadania e, consequentemente, refletindo sobre o mundo numa perspectiva espacial.
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1 - Finalidades e objetivos 

No final do século 20 a geografia reformulou-se teoricamente e pedagogicamente com 
a intenção de explicar o mundo em suas diversas escalas. Contrariamente do que foi 
discutido ao longo do século 20, a geografia atual, do século 21, oferece um conjunto 
de conceitos e noções ancorados na dinâmica das sociedades para explicar o espaço 
geográfico contemporâneo.

Dentre seus objetivos de ensino  destacam-se  aqueles voltados para compreensão 
do espaço, objeto central da disciplina, que precisa ser entendido na perspectiva da 
ação  da sociedade na relação com a natureza, concebido como interior às sociedades. 
A seguir, apresentamos uma seleção de temas e conceitos fundamentais da geografia:

	 Desenvolver o conceito de espaço geográfico numa ótica que leve 

em conta os objetos naturais e sociais. Esta abordagem abandona a 

geografia tradicional descritiva para uma geografia que desvenda as 

ações  da sociedade no espaço.

	 Entender a natureza, não como elemento ou aspecto, mas como uma 

apropriação social ao longo do tempo. Destaca-se aqui, também, 

a dinâmica da natureza com seus tempos e ritmos, mas que é 

transformada pela dinâmica das sociedades.

	 Compreender que as diversas escalas territoriais, local, regional, 

nacional e mundial, sejam articuladas com a realidade do aluno.

	 Romper com o ensino conteudista, descritivo, enciclopédico, 

portanto, tradicional e propor um ensino voltado para desenvolver 

competências dentro de um contexto significativo e problematizador.

	 Compreender o momento atual da globalização desigual dos 

mercados, da rigidez das fronteiras e do desenvolvimento das 

redes de transportes, comunicação e energia numa perspectiva de 

transformações relacionadas ao desenvolvimento do meio técnico-

científico e informacional. 

	 Possibilitar a integração da geografia com outras disciplinas do 

currículo escolar, com a intenção de ampliar a visão de mundo dos 

educandos, onde o papel do professor é mediar o conhecimento e 

assim garantir um aprendizado autônomo. 
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	 Respeitar os saberes prévios dos estudantes como ponto de partida 

para compreensão do espaço geográfico.

	 Desenvolver os conceitos fundamentais, como paisagem, lugar, 

nação, território.

	 Promover a cartografia como uma linguagem a ser desenvolvida e 

relacionada aos temas e conceitos importantes da geografia.

	N ão desvincular a aprendizagem dos procedimentos, da compreensão 

dos fenômenos e conceitos.

	 Desenvolver a abordagem socioambiental para entender a dinâmica 

da natureza apropriada pelas sociedades.

	 Relacionar ao aprendizado múltiplas linguagens, por meio de mapas, 

imagens de satélites, fotos aéreas, fotos, gravuras, charges com a 

intenção de despertar nos alunos um olhar diferenciado do espaço.

	 A geografia deve propiciar  novos conhecimentos com o firme 

propósito de fazer o aluno apreender de forma crítica e autônoma a 

realidade em que vive.

	 Desenvolver o estudo da geografia associado à cidadania para o aluno 

se identificar com o lugar e desenvolver a noção de pertencimento 

para atuar no espaço.

	 Compreender os fenômenos da natureza e da sociedade em diferentes 

tempos na perspectiva das mudanças do espaço geográfico.

2- Os eixos norteadores do currículo 

Os eixos Justiça e Cidadania, Diversidade Cultural e Qualidade de Vida e Saúde 
Integral, foram escolhidos para a reorientação curricular com intenção de refletir sobre 
os conteúdos disciplinares. Nesta perspectiva, pretendemos associar as transformações 
espaciais aos eixos citados acima. 

Ao estudarmos o espaço urbano nas diversas escalas, do local ao mundial, 
enfatizamos a cidade como elemento fundamental para refletirmos sobre a qualidade 
de vida, a justiça e a cidadania. 

Uma experiência humana que proporcionou a vida coletiva e multiplicou as 
relações sociais, culturais, econômicas é a vida nas cidades. Ter acesso aos serviços 
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essenciais garante a qualidade de vida? Deslocar-se no espaço a fim de atingir os locais 
de trabalho com rapidez e eficiência e viver em moradias dignas atendem aos princípios 
de uma justiça social e da cidadania plena?  O lazer esportivo e cultural do município 
contribuem para a saúde integral dos cidadãos Cajamarenses? A reflexão sobre as 
questões acima serão importantes para entender qual o papel de Cajamar na região 
metropolitana sob o ponto de vista espacial. 

A vida nas cidades é uma realidade brasileira que atinge milhões de pessoas. Em 
Cajamar não é diferente, de acordo com a sinopse do censo demográfico do IBGE de 
2010, a população do município tem um total de 64.114 habitantes, dos quais 62.823 
moram na zona urbana. 

A maioria das cidades brasileiras apresenta um espaço interno fragmentado, 
diverso e desigual. Acreditamos que uma proposta curricular proporcione o debate a 
respeito da cidade que temos e a cidade que queremos. De alguma maneira, o viver em 
cidades,  deve ser objeto de reflexão para todas as idades. O professor, ao planejar seu 
curso, independente da faixa etária, deve relacionar o conceito de CIDADE às demais 
categorias de análise importantes para pensar uma cidade democrática e de qualidade 
de vida para todos.

Considerando o tema Cidade como vital e integrador e que propõe o pensar 
sobre como vivemos, esta abordagem possibilita a compreensão de que a produção 
do espaço geográfico se dá de forma contraditória e desigual. Um currículo crítico 
possibilita ao professor ter a Cidade como pauta constante da elaboração do seu 
curso em diversas disciplinas. 

Apresentamos um conjunto de ideias, conceitos  e questões para refletir sobre as 
cidades, como o território, a redes técnicas de energia, transportes e comunicação, a 
mobilidade, as diferentes formas de habitação e a urbanidade, como valor essencial que 
toda cidade deve ter e ser para atender minimamente  às necessidades de seus cidadãos.

3- Pressupostos teóricos-metodológicos

Para compreendermos o mundo que temos e o mundo que desejamos, 
precisamos nos apoiar em um referencial teórico que permita analisar as permanências 
e transformações espaciais ao longo do tempo. 

Compreender o mundo não é uma tarefa apenas da geografia, mas é fundamental 
compreendê-lo do ponto de vista geográfico. O movimento que as sociedades 
realizam no espaço refere-se ao resultado do processo histórico numa base material 
e social das novas ações humanas, conforme Milton Santos.  Este ponto de vista 
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contribui para uma análise da totalidade no processo de transformação do território. 

A perspectiva do território transformado e usado como categoria de análise, 
nos leva à ideia do espaço geográfico, o espaço de todos os homens, instituições, 
empresas, nas suas diversas relações de poder e força na construção do território. Por 
isso é importante analisar e entender a ação dos agentes públicos, ligados ao Estado, 
e privados no território e suas implicações nos objetos naturais e sociais. 

A geografia tem este privilégio de entender a realidade através dos objetos e 
das ações. O objetivo deste método é possibilitar ao aluno uma visão do espaço 
geográfico que não seja meramente de localização e descrição dos fatos na superfície 
da Terra e, sim, um referencial teórico-metodológico para que ele perceba o espaço 
interior à sociedade, portanto, um componente social que vai interferir nas relações 
desta sociedade. 

A partir dessas premissas é possível desenvolver uma geografia mais dinâmica, 
atual e crítica junto aos alunos. 

Este currículo pretende refletir sobre as práticas e conhecimentos prévios 
essenciais dos alunos e professores, para que ampliem possibilidades de descoberta 
do mundo. Assim, a avaliação destas práticas se efetivará na relação entre os conceitos 
e noções, as habilidades e as atitudes esperadas para um aprendizado significativo, 
autônomo e solidário.  O quadro abaixo sintetiza os principais conteúdos, que reúnem 
essas indicações:
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CONCEITOS E NOÇÕES HABILIDADES ATITUDES

•	 ESTADO

•	 NAÇÃO

•	 FRONTEIRAS E 
LIMITES

•	 POPULAÇÃO

•	 GLOBALIZAÇÃO

•	 CAMPO-CIDADE

•	 URBANIZAÇÃO

•	 DISTÂNCIA

•	 TÉCNICAS E 
TECNOLOGIAS

•	 PAISAGEM

•	 TERRITÓRIO

•	 REDES DE 
INFRAESTRUTURA 
DE TRANSPORTE, 
COMUNICAÇÃO E 
ENERGIA

•	 OS SISTEMAS 
NATURAIS-
CLIMA, RELEVO, 
HIDROGRAFIA, 
VEGETAÇÃO, SOLOS, 
ROCHAS

•	 FORMAÇÃO 
CULTURAL DO POVO 
BRASILEIRO

•	 DESENVOLVER A 
CAPACIDADE DE 
ANÁLISE DA REALIDADE

•	 OBSERVAR O 
MOVIMENTO DA 
SOCIEDADE NO 
TERRITÓRIO

•	 REPRESENTAR OS 
OBJETOS, FATOS 
E FENÔMENOS 
ORGANIZADOS NO 
TERRITÓRIO

•	 SELECIONAR 
INFORMAÇÕES DE 
FONTES DIVERSAS

•	 INVESTIGAR AS 
AÇÕES HUMANAS NO 
TERRITÓRIO

•	 COMPREENDER OS 
SISTEMAS NATURAIS, 
SEUS RITMOS E 
MUDANÇAS

•	 RECONHECER AS 
PERMANÊNCIAS E 
MUDANÇAS DO ESPAÇO 
GEOGRÁFICO

•	 TRABALHAR EM 
GRUPO

•	 RESPEITAR AS 
DIFERENÇAS SOCIAIS 
E INTELECTUAIS

•	 SER SOLIDÁRIO

•	 ESTAR DISPOSTO À 
VIDA COMUNITÁRIA 
DA CIDADE

•	 VALORIZAR O 
CONHECIMENTO 
CIENTÍFICO

•	 EXPOR IDEIAS NO 
DEBATE DE FORMA 
ORGANIZADA

•	 PERCEBER O 
CONTEXTO ESCOLAR 
COMO UM MOMENTO 
ESPECIAL DE 
REFLEXÃO E RELAÇÃO 
SOCIAL

4- Orientações didáticas 

Para consolidar uma aprendizagem significativa, nos tempos atuais, é necessário um 
conjunto de orientações didáticas para  o professor desenvolver a proposta curricular. 
A valorização dos conhecimentos prévios dos alunos e o acesso às informações em 
diversas fontes. Este diálogo, constante com os saberes dos alunos, ao se tornar uma 
prática habitual, enriquece o universo dos conhecimentos escolares e garante um 
papel protagonista e responsável dos alunos no seu aprendizado.
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Expressar-se oralmente, ler e escrever são tarefas de todos os professores no 
percurso da escolaridade e da aprendizagem dos estudantes. A ideia é que o aluno 
se aproprie, aos poucos, de diferentes linguagens e gêneros textuais, desenvolva a 
capacidade de leitura efetiva, realize reflexões críticas do modo de vida das sociedades, 
verifique hipóteses e produza sínteses significativas dos temas ou conceitos propostos.

As modalidades organizativas, tais como as sequências didáticas, projetos ou 
atividades permanentes devem estimular a leitura, a interpretação e produção de textos. 
Sendo assim, o raciocínio espacial deve ser desenvolvido nas diversas situações no âmbito 
escolar, que compreende a comunidade em que o aluno vive. Portanto, a geografia 
como conhecimento só será valorizada quando o senso comum for ultrapassado para 
dar lugar à complexidade crescente e necessária para a formação do estudante cidadão. 

A linguagem cartográfica

No ensino da geografia, atualmente, se faz necessária a reflexão sobre a cartografia, 
especialmente os aspectos relacionados à sua linguagem.

Os mapas são importantes ferramentas para o conhecimento em geografia. Eles são 
instrumentos de representação e de estudo do espaço geográfico. Trata-se de uma linguagem 
com códigos, símbolos e uma gramática própria a ser desenvolvida gradativamente desde o 
primeiro ano do Ensino Fundamental.

Assim, propomos uma alfabetização cartográfica, desde o primeiro ano do Ensino 
Fundamental, que desenvolva as diferentes visões e formas de representação do mundo 
e da realidade. Neste contexto, o professor deve problematizar que o mapa é uma 
construção em duas dimensões e a realidade do aluno em três dimensões. As noções 
a serem desenvolvidas para efetivar uma alfabetização cartográfica são: visão oblíqua e 
vertical, proporção e escala, projeção, lateralidade e orientação.

A compreensão da cartografia passa pela linguagem com a intenção de comunicação 
visual dos elementos do espaço geográfico. Portanto, é fundamental identificar as 
diversas modalidades cartográficas, como as qualitativas, quantitativas, ordenadas e 
de fluxos. Os modos de implantação, área, linha e ponto, e as variáveis visuais, como 
forma, tamanho e cor, devem ser decifrados, na medida em que o aluno se apropria 
dessa linguagem, associada aos temas do espaço geográfico.
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A leitura da imagem

A sociedade atual se manifesta aos olhos dos alunos por meio de muitas imagens vindas 
dos meios das tecnologias de informação e comunicação. Diante dessa situação, um 
recurso importante da geografia, desde os anos iniciais, é o ensino das imagens, que 
contempla várias etapas, tais como: observar e descrever os elementos de uma imagem 
(foto, desenho, charge, gravura, composição e outras) com a intenção de revelar os 
aspectos objetivos e subjetivos do espaço geográfico.

Assim, pretendemos desenvolver uma metodologia para o uso das imagens na 
sala de aula, que consiste em: 

	 Saber interpretar as imagens e dar sentido ao que se olha.

	 Contextualizar no tempo e no espaço as imagens observadas.

	 Refletir sobre a importância do mundo imagético atual no contexto 

das suas aulas.

	T ransformar suas práticas cotidianas escolares a partir do uso das 

imagens.

	 Significar para o aluno como é possível “ler” e entender o mundo por 

meio das imagens e assim desenvolver um olhar crítico. 

A respeito da importância do uso das imagens no seu cotidiano escolar e de que 
maneira esta metodologia fará parte do planejamento do seu curso, é importante que o 
momento propicie uma sistematização e encaminhe para o futuro de novas abordagens 
sobre o assunto, para que ocorram novas aprendizagens. 

Outros aspectos devem ser considerados na elaboração do planejamento. A 
adequação ao projeto educativo, a organização dos materiais ou a solicitação deles com 
antecedência e a possibilidade de articulação com outras áreas, a adequação à realidade 
do aluno e a avaliação processual. Todos esses elementos do ensino das imagens 
viabilizam uma aprendizagem significativa e comprometida espacialmente. 

Além da metodologia, sugerimos um breve roteiro para o professor desenvolver 
plenamente o trabalho com as imagens:
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	Q uais os objetivos que se desejam alcançar com a atividade ou o que 

se espera que os alunos aprendam?

	Q ue conteúdos devem ser abordados no contexto da aprendizagem 

que se utiliza os recursos imagéticos?

	Q uais estratégias didáticas serão utilizadas para desenvolver as 

atividades? 

	 Como organizar o espaço da sala de aula?

	Q uais materiais serão necessários?

	Q ual organização dos alunos se considera mais adequada?

 

Durante a realização das atividades é necessário refletir durante o seu 
desenvolvimento e fazer ajustes conforme sua realidade. O professor pode perceber a 
necessidade de mudar algumas parcerias entre os alunos, diminuir ou aumentar o tempo 
previsto para a realização de cada etapa, acrescentar ou eliminar encaminhamentos 
previstos inicialmente.

A avaliação deve ser processual e todas as etapas merecem comentários orais ou 
por escrito sobre o que se ensina. É fundamental fazer um balanço reflexivo sobre a 
aula, sequência didática ou o projeto ao longo de sua realização. Este é um momento 
em que o professor consegue avaliar as aprendizagens dos alunos e fazer propostas de 
encaminhamentos e intervenções. 
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Trabalho de Campo e a pesquisa escolar

No ano de 2011, os professores do Ciclo II fizeram um trabalho de campo 

partindo da Diretoria da Educação em Jordanésia em direção a Cajamar centro e o 

Polvilho. Diante de um roteiro proposto os professores observaram , registraram 

e fotografaram a realidade do município. A seguir apresentamos a metodologia 

desenvolvida junto aos professores na ocasião. Desejamos que esta prática seja 

ampliada em sequências didáticas ou projetos.

O trabalho de campo é um recurso importante para ampliar e desenvolver 

os conceitos/noções da geografia desde os anos iniciais. Diante desta concepção, 

sugerimos uma metodologia de investigação atrelada à pesquisa escolar que devem 

ser levadas em conta para uma investigação eficaz são:

•	  Levantamento de fontes diversas, tais como arquivos, mapas, fotografias, história 

oral e outros objetos.

•	 Definição da problematização ou eixo que se pretende no trabalho de campo.

•	  Cronograma que leve em conta as tarefas e o papel de cada um na organização do 

estudo.

•	 Elaboração do caderno de campo.

•	  Sistematização do trabalho com abertura para novos eixos e outras 

problematizações.

•	 Aspectos formais e legais do estudo (autorizações, ficha médica e apoio da escola).

•	 Quais as linguagens da geografia serão priorizadas no trabalho de campo: mapas, 

plantas, fotos, imagens de satélite.

•	 Retorno para a comunidade.

A valorização do trabalho de campo como prática pedagógica a ser 

desenvolvida junto aos alunos deve garantir um estudo integrado e interdisciplinar.

Ao desenvolver habilidades e conceitos relacionados à ciência geográfica, o 

espaço do município de Cajamar será conhecido de acordo com as características 

físicas, ambientais e sociais.

Diante disso, espera-se que os alunos aprendam a interpretar os elementos de 

uma carta topográfica, a utilizar uma bússola como instrumento de orientação e a 

registrar a paisagem por meio de croquis. 

A importância do olhar, do ver e observar o espaço da cidade abre novas 

possibilidades de integração temáticas com outras disciplinas do currículo. 



121

Capítulo 4 - GEOGREFIA

5- Avaliação 

Para que serve a avaliação da aprendizagem?

Como avaliar? O que avaliar? Quais instrumentos utilizar?

As questões acima, apesar da formulação simplista, indicam uma complexidade e um 
desafio da educação ao mesmo tempo. A avaliação significativa não pode se prender à 
memorização de conceitos e fatos mecanicamente. Ela apresenta funções diversas, tais 
como o diagnóstico inicial, a verificação dos conceitos, procedimentos e das atitudes 
ao longo do processo da aprendizagem. Serve como um momento para investigar e 
contribuir com a formação do aluno. 

Uma das etapas fundamentais é o diagnóstico, pois permite rever os rumos e 
fazer ajustes nos objetivos planejados. A função nuclear da avaliação é ajudar o aluno a 
aprender e o professor a ensinar (PERRENOUD, 1999, p 167). Isto revela o quanto o 
professor deve se preocupar mais com o aprender do que apenas informar ou constatar 
os erros dos alunos.

O educador deve estar atento para fazer uma avaliação comprometida com o 
desenvolvimento do pensar e de ampliação das expectativas de aprendizagem. Em 
função disto, o registro permanente de todas as etapas é importante para o professor 
obter dados individuais e coletivos do grupo classe. O professor precisa oferecer 
condições para que o aluno possa mostrar como está evoluindo sua aprendizagem. 

6- Expectativas de aprendizagem 

As expectativas de aprendizagem para o ciclo II, em geografia, partem da premissa de 
um referencial teórico capaz de explicar o mundo em que vivemos, suas interconexões 
e relações entre a sociedade e a natureza. O entendimento dessas expectativas pelos 
docentes não pode ser focalizada apenas no sentido estrito da geografia, e sim com a 
possibilidade de integração com outras disciplinas do currículo escolar. Assim, abre-se 
a possibilidade do professor de geografia fazer parcerias multidisciplinares em projetos. 

As expectativas podem ser desdobradas em várias outras situações didáticas  
adaptadas à realidade dos alunos. Sugerimos aos professores, que ao desenvolvê-las, 
selecionem conteúdos significativos e relevantes à aprendizagem dos alunos.
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Nesta proposta curricular insere-se um conjunto de saberes e procedimentos que 
permeiam em todos os anos. O uso das imagens como referência para diferenciação 
espacial; a abordagem cartográfica que prioriza os elementos da sua linguagem; a 
leitura de vários gêneros textuais; a interpretação de dados estatísticos em tabelas e 
gráficos, possibilitam um conhecimento em espiral e sem fragmentações. Acreditamos 
que este é um caminho possível para refletir e compreender o mundo que temos, para 
projetar o mundo que desejamos, sem injustiças sociais e ambientais e com o pleno 
desenvolvimento autônomo do estudante.

6º ANO 

	 Compreender o espaço geográfico como resultado da ação humana.

	 Entender que a relação entre natureza e sociedade, são datadas e 

mediadas pela técnica.

	 Identificar nas paisagens os elementos que a compõem associados à 

natureza e à sociedade por meio de fotos, gravuras e desenhos.

	 Entender como o modo de vida urbano transformou a vida rural.

	 Entender que os elementos da natureza são interdependentes e 

possuem um tempo diferente de transformação da vida humana.

	 Caracterizar os elementos da natureza associados à dinâmica social 

que se estabelece historicamente.

	 Observar e analisar fotos, gravuras e mapas para distinguir 

semelhanças e diferenças do seu espaço geográfico.

	 Compreender a cartografia como técnica para representar e localizar 

o espaço.

	 Utilizar a linguagem cartográfica como instrumento para entender os 

fenômenos geográficos.

	 Reconhecer o seu lugar de vivência e relacionar as diversas escalas 

espaciais.

	 Interpretar os fenômenos da natureza.

	 Interpretar gráficos e tabelas simples.
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7º ANO 

	 Compreender que as sociedades transformam e produzem seu espaço 

historicamente por meio das técnicas e tecnologias.

	 Reconhecer no espaço brasileiro a diversidade geográfica natural e 

social.

	 Utilizar a linguagem cartográfica e suas diversas modalidades para 

desvendar o território brasileiro.

	 Compreender as redes técnicas de transporte, comunicação e energia 

do território brasileiro.

	 Entender o processo de formação do povo brasileiro no contexto 

espacial que ocorreu ao longo da história.

	 Entender a formação das cidades associada ao processo de 

urbanização.

	 Identificar nos mapas os fluxos populacionais do Brasil, nos diversos 

contextos temporais e sociais.

	 Compreender a dinâmica da população brasileira, principalmente ao 

longo dos séculos 19 e 20.

	 Entender o papel do Estado no território e suas políticas públicas de 

transformação do espaço brasileiro.

	 Compreender, interpretar e analisar as transformações ambientais 

decorrentes da relação sociedade e natureza no Brasil e mundo.

	 Compreender como a sociedade brasileira pode atuar no seu espaço 

em diversas escalas, considerando as diversas atividades econômicas.

	 Reconhecer no município de Cajamar transformações geográficas em 

diversos contextos históricos.

	 Ler, interpretar e comparar gráficos e tabelas com informações 

sociais, econômicas e ambientais do município de Cajamar, da região 

metropolitana e do Brasil.
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8º ANO 

	 Consolidar os conceitos da cartografia, como orientação, localização e 

das projeções cartográficas.

	 Compreender o conceito de fronteira em diversos contextos históricos 

e políticos.

	 Entender como o espaço brasileiro se articula culturalmente e 

socialmente com o espaço latino americano.

	 Identificar semelhanças e diferenças da diversidade geográfica do 

Brasil com a América Latina.

	 Reconhecer as diversas formas de regionalização do Brasil no contexto 

das Américas.

	 Consolidar conceitos e noções sobre a apropriação da natureza e suas 

transformações socioambientais.

	 Relacionar a população brasileira com a população da América em 

diversos contextos espaciais e históricos.

	 Classificar e reconhecer o uso dos recursos minerais.

	 Analisar, comparar e caracterizar a organização espacial dos povos 

indígenas do Brasil e da América.

	 Compreender o processo de ocupação da América, através da chegada 

dos africanos utilizando diversas linguagens.
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9º ANO 

	 Comparar fotos do espaço geográfico nacional e mundial em épocas 

diferentes.

	 Perceber, por meio de figuras, o uso da tecnologia nos espaços da 

globalização.

	 Representar, por meio da linguagem cartográfica, as diversas 

concepções sobre a globalização e o mundo atual.

	 Ler e entender mapas e gráficos relacionados a transformações atuais 

do mundo.

	 Entender a formação dos Estados Nacionais em relação à sua estrutura 

política que cada sociedade organiza no poder.

	 Compreender a relação estreita entre nacionalidade, nação, Estado e 

espaço geográfico.

	 Entender o papel das empresas transnacionais e a ação do capital 

financeiro internacional.

	 Ser capaz de identificar e entender as redes de infraestrutura materiais 

e imateriais.

	 Compreender como as inovações tecnológicas interferem na vida 

social em Cajamar e nas diversas escalas espaciais.

	 Entender, analisar e posicionar-se a respeito de como as cidades 

mundiais centralizam o comando das decisões econômicas e políticas, 

o controle da produção econômica e o movimento de capitais.

	 Repensar as classificações regionais.

	 Compreender o papel dos blocos econômicos regionais como uma 

fragmentação do espaço geográfico.

	 Entender que a globalização e a regionalização são faces opostas de 

um mesmo processo.

	 Identificar e interpretar os conflitos regionais e mundiais.

	 Compreender conceitos básicos, como cultura, etnia, etnocentrismo, 

nacionalismo, povo, racismo, separatismo e xenofobia, presentes na 

organização da atual ordem mundial.

	 Entender a crise da Organização das Nações Unidas.
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1- Finalidades e objetivos

O ensino de história refere-se ao estudo das experiências dos seres humanos no 
tempo, sendo que os estudantes devem ser capazes de refletir e tomar posição com 
base no espírito crítico, percebendo-se como agentes históricos de um processo 
em constante transformação.  Com base nesta definição, podemos explicitar alguns 
objetivos que precisam ser parte da construção de um currículo para a disciplina:.

	 Ler a realidade recorrendo a estudos interdisciplinares. O estudo da 

história não deve ocorrer de modo apenas disciplinar, uma vez que os 

conhecimentos relacionados à disciplina relacionam-se aos outros 

campos das ciências humanas, como a antropologia, a sociologia, a 

política, a geografia e a filosofia. Há também a possibilidade de criar 

propostas conjuntas com as disciplinas de artes, ciências e língua 

portuguesa. Considerando que os conhecimentos são inevitavelmente 

interdisciplinares, não se pode limitar a construção dos conhecimentos 

escolares apenas aos estudos por disciplina sob o risco de criar visões 

fragmentadas e artificiais sobre o mundo vivido que não são aplicáveis 

à realidade. 

	 Contemplar a diversidade e promover a igualdade com base em 

direitos. O ensino de história não pode se isentar da tarefa de formar 

cidadãos capazes de compreender o significado das lutas pela conquista 

de direitos, sendo o primeiro deles, a igualdade, na sua acepção mais ampla. 

Deve-se inserir o sujeito na dimensão coletiva, ou seja, ele não é apenas 

um indivíduo, mas parte de um coletivo mais amplo, a sociedade, que se 

insere em um contexto histórico específico. Trata-se da igualdade perante 

a Lei, mas também da igualdade de gênero e raça, por exemplo. A defesa 

da equidade de direitos envolve o reconhecimento das minorias, daqueles 

que por razões históricas sofreram discriminação ou foram inferiorizados. 

Conforme indica o artigo II da Declaração Universal dos Direitos Humanos 

(1948): “Toda pessoa tem capacidade para gozar os direitos e as liberdades 

estabelecidos nesta Declaração, sem distinção de qualquer espécie, seja de 

raça, cor, sexo, língua,  religião, opinião política ou de outra natureza, origem 

nacional ou social, riqueza, nascimento, ou qualquer outra condição.”  

	 Ética e cidadania. Contribuir e criar situações pedagógicas que valorizem 

atitudes éticas e cidadãs, estabelecendo também práticas pedagógicas que 

contribuam para o desenvolvimento destas práticas.
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	 Desenvolver o espírito crítico. O estudo da história é uma grande 

oportunidade para que os estudantes desenvolvam capacidade crítica. 

Para que os cidadãos sejam capazes de tomar posição e fazer escolhas 

como pessoas ativas na sociedade, é essencial que saibam conduzir suas 

escolhas com base em posições sustentadas em argumentos. O estudo 

da história possibilita que se coloque em destaque os diferentes projetos 

de sociedade e posicionamentos de grupos sociais em determinados 

períodos, sendo necessário realizar a crítica para analisar o significado 

dessas posições em seu tempo.

	 Pensar historicamente. A história procura explicar as transformações 

e permanências da experiência humana ao longo do tempo, a qual 

denominamos de processo histórico. Ao estudar este processo, os 

estudantes devem desenvolver a capacidade de analisar a vida social 

com base na leitura do passado, ou seja, podem ser capazes de pensar 

historicamente, compreendendo as especificidades de cada um dos 

períodos históricos.  Construir um pensamento histórico nos permite 

reconhecer que não vivemos em um eterno presente, mas que estamos 

vinculados a um passado, que compreender quem somos hoje significa 

olhar para trás e descobrir os elos que nos ligam ao mesmo. Para tanto, 

é necessário também ter noções básicas da cronologia e também 

conhecer a organização social e o modo de vida dos seres humanos 

em diferentes épocas e lugares.  

	 Prática de leitura e escrita/desenvolvimento de habilidades. Um dos 

grandes desafios colocados para os professores, especialmente da 

rede pública de ensino, é obter êxito no processo de alfabetização e 

formação dos alunos, no sentido de capacitá-los a não só reconhecer 

caracteres escritos, mas também a serem leitores no sentido pleno, 

ou seja, que consigam observar, compreender, interpretar e formular 

ideias próprias com base nos conteúdos históricos.  Denominamos 

como texto todo e qualquer material que retrate a experiência 

humana em diferentes épocas. Pode ser o texto escrito ficcional ou 

não, iconografia, canções, objetos da cultura material e depoimentos 

orais, dentre outros. Também é fundamental desenvolver habilidades 

como descrever, comparar, analisar, sintetizar e relacionar. 
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2- Pressupostos teórico-metodológicos

O primeiro princípio condutor, no que se refere ao ensino de história, é o de que a 
construção do currículo não pode se limitar a um enfoque meramente disciplinar. 
Estudar o passado significa fazer referência às múltiplas experiências dos seres humanos 
no tempo, que são, antes de tudo, permeadas por um conjunto de conhecimentos e 
aspectos que não podem ser reduzidos a um recorte disciplinar. Estudar a experiência 
humana não pode se limitar à história político-administrativa, das guerras ou da 
economia. É preciso considerar o pensamento simbólico tão caro à antropologia, assim 
como o significado das festas, dos rituais e de suas produções artísticas. É preciso, 
também, refletir sobre os aspectos mais variados da vida cotidiana, que nos permitem 
identificar semelhanças e diferenças, o que permanece e o que se transforma. É 
importante, também, ter em conta a produção literária e filosófica, que nos permitem 
mergulhar nas formas de pensamento de uma época.

Ao abrir todas essas possibilidades, estamos obrigatoriamente ampliando o leque 
de linguagens que podem ser utilizadas como fonte histórica. Além dos documentos 
oficiais, cartas e declarações, tornam-se também fonte de conhecimento histórico 
canções, depoimentos orais, quadrinhos, filmes, obras literárias, propagandas, 
fotografias, pinturas, objetos da cultura material, enfim, toda fonte que se referir à 
experiência humana, que se constitui como uma oportunidade de reflexão.

Ao lado disso, é necessário definir que a história é o estudo das experiências 
humanas no tempo, sendo que a busca pelo passado é sempre alimentada pelo desejo 
de refletir sobre o presente e até mesmo pela possibilidade de transformá-lo. Assim, 
enriquecer um currículo de história significa ser capaz de ter como horizonte a 
reflexão sobre o presente. Isso, contudo não pode ocorrer sem um tratamento rigoroso 
das categorias que podem organizar explicações sobre as sociedades do passado. 
Caso contrário, corremos o risco de incorrer em anacronismos ou em análises sem 
nenhuma validade, que ratificam apenas o senso comum.

 
É preciso ter clareza de que ensinar história não é o mesmo que fazer pesquisa 

histórica. Os objetivos do ensino não são os mesmos do pesquisador. Enquanto o 
ensino deve possibilitar o desenvolvimento de habilidades para a construção de um 
pensamento histórico, o pesquisador está preocupado com a pesquisa e análise de 
fontes para criar uma interpretação acerca de um período ou tema. Isso não impede, 
contudo, que a história, que se aprende na escola, tenha como base a construção de 
problemas e a pesquisa de temas. Não é possível de fato crer que possa ter algum 
significado ensinar história sem que se tenha claro quais perguntas nos motivam a 
debruçar-nos sobre textos e fontes variadas. Assim, não pode ser objetivo do ensino 
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de história apenas decorar fatos e datas. A história pode oferecer mais do que isso aos 
estudantes e cidadãos que devem aprender a fazer escolhas relacionadas à vida social. 
Aprender história significa ser capaz de buscar respostas a perguntas/problemas 
formulados que se referem a um período específico ou podem extrapolar esse período 
fazendo relações com o presente.

Cabe mencionar, entretanto, que as relações com o presente precisam ser 
realizadas de maneira criteriosa, pois caso contrário, corremos o risco de cometer 
anacronismos. Não podemos utilizar, por exemplo, as categorias que explicam o 
racismo contemporâneo para explicar sociedades da Antiguidade. Por outro lado, 
podemos comparar a forma de escravidão que ocorria no Brasil colonial com as formas 
de escravidão que sobrevivem no presente, desde que conceituemos adequadamente 
cada uma delas em relação ao seu tempo. Proceder dessa forma contribui para a 
construção de um pensamento histórico, ou seja, um raciocínio que consegue criar 
explicações que levem em consideração a historicidade do tema em questão. 

Conhecimentos básicos da disciplina

A reflexão anterior nos dá algumas primeiras pistas de quais conhecimentos são 
essenciais para a disciplina, mas precisamos ainda abordar outros aspectos.

A construção de um currículo básico para a disciplina deve levar em consideração 
diferentes variáveis. A primeira e muito importante são os próprios estudantes, sobre 
os quais precisamos fazer perguntas que nos forneçam pistas diagnósticas. Que 
grupo é esse? Onde vive? Que aprendizagens carregam? Que dificuldades possuem? 
Que questões mobilizam esse grupo? Sem responder a essas indagações estaremos 
sempre construindo um currículo míope em relação aos sujeitos que aprendem.

Um segundo elemento a se considerar são as questões presentes na realidade 
em que estão inseridos os estudantes. Isso não quer dizer que vamos construir cursos 
sobre a vida cotidiana do lugar, mas inclui a necessidade de estabelecer conexões 
entre variados temas da história e a vida local. Essa é uma forma de criar um contexto 
adequado para serem trabalhados vários conteúdos históricos. Afinal, é preciso 
construir uma pergunta/problema que será trabalhada ao longo de um período letivo.  
Estudar a história da escravidão, por exemplo, nos traz a possibilidade de discutir as 
formas de organização do trabalho na vida local, estabelecendo comparações com o 
que ocorria no passado. Da mesma forma, as questões relacionadas à organização da 
vida social de Cajamar podem ser pontos de partida para o estudo de muitos temas 
da História e também espaço para reflexão sobre a vida na cidade.  
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Dessa forma, uma experiência vivida pelos seres humanos serve como 
contraponto para qualificar o que ocorre no presente. Não devemos apenas conhecer 
os fatos relacionados à escravidão, mas construir um conceito que pode se aplicar ou 
não a uma outra realidade, conforme já indicamos anteriormente. Nesse processo, a 
história deixa de ser apenas uma visitação do passado para ser uma forma de constituir 
ferramentas para refletir criticamente sobre o presente.

O terceiro elemento que não pode ser negligenciado na construção de um 
currículo básico são os pilares mínimos erigidos pela pesquisa historiográfica 
ao longo dos anos. Os historiadores fazem pesquisas, publicam textos e vão 
constituindo o que denominamos e reconhecemos como História. Essa, contudo, 
é a memória que foi construída e legitimada por todos aqueles que aceitam essa 
versão dos acontecimentos: historiadores, escritores, professores, estudantes, meios 
de comunicação e o público em geral. Novas pesquisas e interpretações fazem com 
que essa memória seja constantemente reorganizada. Exemplo disso é a história dos 
bandeirantes no Brasil colonial. Durante muito tempo, historiadores os definiram 
como heróis que tiveram a missão de desbravar o território. Atualmente, essa visão 
contrasta com outra que os coloca como caçadores de indígenas que escravizavam.

Mas é fundamental que a escola recupere esses pilares, pois não podemos 
negar muitos anos de pesquisa e debate. Nosso ponto de partida para constituir 
a aprendizagem na disciplina é resgatar essa trajetória de estudos que é a base do 
conhecimento histórico. Cabe à rede de ensino definir quais são os períodos, 
conteúdos e conceitos essenciais. Mas é importante considerar que sem os marcos 
estruturantes dessa disciplina, os estudantes não terão categorias para constituir um 
pensamento histórico. Isso não quer dizer, por sua vez, que o trabalho se limite a fazer 
com que os estudantes sejam recebedores passivos de informações compiladas pelos 
historiadores. É importante que sejam explicitados os diferentes posicionamentos 
sobre um mesmo tema e que o estudante seja convidado a refletir e tomar posição 
sobre variados temas, criando textos, cartazes, apresentações em meio eletrônico, 
quadrinhos, apresentações orais, enfim, que os estudantes se apropriem desse 
conhecimento para recriá-lo dentro dos limites de um conhecimento escolar.

Um quarto elemento fundamental é a cronologia.  Qual a sua importância para 
o ensino da História?  Sem o mínimo domínio da cronologia, não é possível um 
estudante construir um pensamento sem incorrer no risco do anacronismo. É muito 
importante que o aluno discuta e reflita sobre a história do capitalismo, mas ele precisa 
ter clareza que esse só começa a se constituir enquanto tal a partir de fins do Período 
Medieval na Europa, por volta do século XV. Quer dizer, o estudante não pode, por 
exemplo, crer que seja possível considerar a sociedade romana capitalista. Mais ainda, 
ele não pode elaborar frases ou conclusões sobre o capitalismo na Roma Antiga. Da 
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mesma forma, ele precisa saber distinguir a escravidão que ocorreu no Brasil até 1888 
e o que sucedeu depois disso com relação ao trabalho. Não podemos de maneira 
banal chamar os imigrantes europeus que vieram trabalhar na cafeicultura a partir de 
fins do século XIX de escravos. Seria necessário explicitar o que isso significa tendo 
em vista o novo contexto histórico. 

Enfim, os marcos cronológicos são fundamentais para que se constitua um 
pensamento histórico, pois todo historiador tem como base de seu trabalho a 
consideração de marcos temporais específicos. O que se aplica a uma sociedade não 
necessariamente se aplica a uma outra. Por isso, é necessário que um professor esteja 
sempre atento à cronologia, o que é diferente de simplesmente decorar as datas. O 
essencial é que sempre sejam solicitadas as datas ou períodos em que os eventos 
ocorrem.  Com isso, vamos habituando os estudantes a constituírem referenciais 
temporais duradouros, de modo que tenham uma mínima visão do que se denomina 
de processo histórico.

Um quinto elemento é constituição do espírito crítico, conforme já foi indicado 
no início deste texto. O conhecimento histórico é por natureza subjetivo. Existem 
diferentes interpretações sobre um mesmo período ou evento histórico. Esse é o caso 
dos bandeirantes que citamos acima. Mas quem está certo? Uma ou outra visão? Não 
há certo ou errado, mas também não há isenção. Por razões diversas, que se relacionam 
com uma certa concepção de mundo e política, concordamos mais com um autor 
ou outro. Mas para tomar uma posição é preciso ter espírito crítico. Mas o que isso 
significa? Quer dizer que se deve ir além do senso comum e criar argumentos favoráveis 
ou desfavoráveis a uma linha de pensamento ou outra com base nos conhecimentos 
já produzidos ou em novas pesquisas que sejam realizadas com critérios adequados. 
Os argumentos devem estar baseados em leituras e pesquisas. Esse procedimento 
vale tanto para o ensino da História como para a formação de cidadãos capazes de 
fazer escolhas na vida social. Esse é o caso de uma eleição, por exemplo, em que os 
eleitores têm que escolher entre vários candidatos e devem ser capazes de elaborar 
critérios de seleção que vão além das propagandas eleitorais. Conhecer a biografia 
dos candidatos com mais profundidade e depois criar argumentos de escolha seria 
um caminho.

Vale lembrar que produzir espírito crítico não é o mesmo que criticar a tudo 
e a todos. Ao contrário, trata-se de criar um percurso que possibilite fazer escolhas 
conscientes.

O historiador francês Georges Duby definiu com precisão o papel do espírito 
crítico para a disciplina de História ao afirmar em uma entrevista: 
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É absolutamente necessário que o historiador colabore 

na tarefa essencial que consiste em manter vivo na nossa 

sociedade o espírito crítico. Quando digo que sou cético 

em relação à objetividade, é, também, porque penso estar 

a prestar um serviço às pessoas, persuadindo-as de que 

toda a informação é subjetiva, que é necessário recebê-la 

como tal, e, por conseguinte, criticá-la. ”10

Temas e Linguagens 

A fragmentação do conhecimento em disciplinas é fator limitante da nossa 
capacidade de compreender os fenômenos sociais. Se o objetivo essencial da História 
é estudar a experiência humana ao longo do tempo, é indispensável que recorra aos 
conhecimentos produzidos por outras disciplinas. A Geografia, Filosofia, Sociologia, 
Biologia e outras produzem referências importantes que contribuem para a compreensão 
de um determinado período histórico ou fenômeno social. Assim sendo, a construção de 
um currículo deve prever também a abertura de espaço para que textos e temas de próprios 
de outras disciplinas se integrem à proposta de um curso de História. Melhor ainda se um 
conjunto de disciplinas for capaz de criar o currículo de maneira integrada, observando as 
várias dimensões de um problema ou fenômeno social. 

Levando em consideração esses pressupostos, quais seriam então os temas a serem 
discutidos na escola? Todos aqueles que permitirem colocar em destaque a experiência 
humana ao longo do tempo e sejam também significativos para o tempo em que vivemos. 

É importante lembrar que ao selecionar temas estamos fazendo escolhas também 
relacionadas às nossas concepções e posições políticas. Alguns temas têm peculiar 
relação com a questão dos direitos, especialmente o reconhecimento da igualdade 
de direitos em nossa sociedade. Nas últimas décadas, o exercício da democracia em 
muitos países - em especial após a Segunda Guerra Mundial - abriu espaço para a 
elaboração de documentos internacionais que defendem a igualdade de direitos 
como condição essencial para a organização das sociedades. Nesse sentido, destacam-
se temas referidos a luta de grupos sociais que foram vítimas da dominação e tiveram 
seus direitos limitados. Esse é o caso dos povos africanos e indígenas, intimamente 
relacionados ao processo de formação cultural do Brasil, mas foram vítimas do 
preconceito racial e explorados pela elite colonizadora europeia.

No que se refere à história africana não se pode limitar o estudo à história da 
escravidão, pois o essencial é resgatar toda a riqueza das várias formações culturais 

10   DUBY, Georges. O historiador, hoje. In: ARIÈS, Philippe; LE GOFF, Jacques; DUBY, Georges. História e Nova 
História. Lisboa: Teorema, p. 21.
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africanas que integram hoje nossa língua, hábitos culturais, formas de pensamento, 
enfim, são parte constitutiva de nossa identidade. O ensino da história africana 
ganhou até mesmo força de Lei. Em 2003 foi promulgada a Lei 10.639, que afirma:

Nos estabelecimentos de ensino fundamental e médio, 

oficiais e particulares, torna-se obrigatório o ensino sobre 

História e Cultura Afro-Brasileira. O conteúdo programático 

a que se refere o caput deste artigo incluirá o estudo da 

História da África e dos Africanos, a luta dos negros no 

Brasil, a cultura negra brasileira e o negro na formação da 

sociedade nacional.(Lei 10 639, de 9 de janeiro de 2003)

O estudo da história africana se relaciona também com a conquista de direitos, 
ou seja, é um passo na luta do movimento antirracismo, dando a relevância necessária 
à história africana no conjunto da história brasileira. É importante lembrar que 
durante muitas décadas, a história brasileira foi constituída apenas a partir da matriz 
europeia, sendo negligenciada a forte relação econômica e cultural com as nações 
africanas.

Deve-se mencionar também a Lei 11.645, de 10 de março de 2008, que torna 
obrigatório, além do ensino da cultura afro-brasileira, as culturas indígenas, pilar da 
formação do Brasil. Conforme a Lei:

O conteúdo programático a que se refere este artigo incluirá 

diversos aspectos da história e da cultura que caracterizam a 

formação da população brasileira, a partir desses dois grupos 

étnicos, tais como o estudo da história da África e dos africanos, 

a luta dos negros e dos povos indígenas no Brasil, a cultura 

negra e indígena brasileira e o negro e o índio na formação 

da sociedade nacional, resgatando as suas contribuições nas 

áreas social, econômica e política, pertinentes à história do 

Brasil. (Lei 11.645, de 10 de março de 2008)

	 Há também as questões de gênero, pois as mulheres sofreram durante muito 
tempo a opressão do sexo masculino e não puderam se expressar livremente. Assim, 
cabe também à disciplina de História promover a igualdade de direitos por meio da 
seleção de temas que colaborem para desfazer preconceitos e visões estereotipadas 
sobre os diferentes estratos e grupos de diferentes culturas, raças, gênero ou religião. 

	 Ainda sobre a questão de gênero, Suely Gomes Costa, nos dá algumas 
indicações com relação ao ensino de História:
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Sabemos que masculino e feminino nomeiam todas as 

coisas (há algumas coisas neutras) e as diferenças, e que 

isso amplia muito a discussão das desigualdades sociais e 

da construção democrática. A igualdade nas diferenças é o 

ideário a se consolidar na vida democrática; é nele que as 

escolas devem apostar (...).

Um laborioso trabalho de busca de fontes documentais 

pouco convencionais pode fazer pulsar o ensino de história 

em direção a muitas descobertas. Um simples livro de 

receitas domésticas, de alimentos e/ou remédios caseiros, 

pode estar repleto de práticas familiares de subsistência, 

da história política do feminino, no passado e no presente, 

de processos societários. Acessar fontes históricas as mais 

variadas, usar documentos de muitos tipos, estimular a 

busca regular de leitura de documentos históricos – objetos 

vários – evidenciam práticas sociais despercebidas, forma 

de reinventar o modo de pensar a história .11

No que se refere aos direitos podemos lembrar ainda de todos os direitos que 
envolvem a infância e a adolescência, especialmente o direito à escola e ao não-
trabalho. Estudar a história da própria criança e do adolescente e seus direitos é 
uma forma de buscar diálogo entre o sujeito presente na sala de aula e a história. 
Vários textos e documentos nos permitem refletir sobre a história das crianças e 
adolescentes no passado, ao mesmo tempo em que podemos trazer à tona os direitos 
desses no presente, registrados, entre outros documentos, no Estatuto da Criança e 
do Adolescente (ECA).

A rede municipal de Cajamar elegeu três grandes eixos para a construção do 
currículo: justiça e cidadania, qualidade de vida e saúde integral e diversidade cul-
tural. Estes devem orientar a produção do currículo como um todo em suas várias 
instâncias, sendo possível também orientar parte da construção das expectativas de 
aprendizagem e da seleção de conteúdos específicos para a disciplina de história. O 
eixo justiça e cidadania se relaciona diretamente com a defesa dos direitos, assim 
como a qualidade de vida se relaciona também com a constituição da igualdade entre 
os cidadãos que devem ter papel ativo na vida política local. Relacionam-se também 
com a qualidade de vida as questões ambientais, que não podem, no século XXI, estar 
ausentes de um currículo de História se levarmos em conta o fato de que a preserva-
ção do meio-ambiente tornou-se uma das questões centrais da humanidade. Por fim, 
a educação e a diversidade abrem possibilidade para que se coloque em perspectiva 

11    COSTA, Suely Gomes. Gênero e história. In: ABREU, Marta; SOIHET, Rachel. Ensino de história: conceitos, 
temáticas e metodologia. Rio de Janeiro: Casa da Palavra/Faperj, 2003, p. 202 e 204.
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a pluralidade de experiências e modos de vida que constituem a história e a tornam 
um rico conhecimento para se promover a reflexão sobre as experiências humanas no 
presente e no passado.  

Da mesma forma que inúmeros temas podem organizar o conhecimento 
histórico e conteúdos de várias disciplinas podem compor um programa de História, 
devemos também recorrer às diferentes linguagens que podem ser fonte de informação 
histórica. 

Quando examinamos livros didáticos da primeira metade do século XX 
inexistem outras referências que não o texto escrito. A maior parte do texto é 
narrativo, havendo eventualmente alguma referência a fontes primárias. Na segunda 
metade do século XX, especialmente nas três últimas décadas, começam a surgir as 
ilustrações representando personagens ou eventos históricos. No entanto, raramente 
essas imagens eram tratadas como fonte de informação, elas apenas procuravam dar 
um pouco mais de leveza à publicação. Vale lembrar que até mesmo nas publicações 
acadêmicas e teses universitárias era incomum a presença de outras fontes de 
informação que não o texto escrito. Poderia até mesmo ser alvo de crítica a presença 
de imagens, pois essas não contribuiriam para o rigor da análise.

Em fins do século XX e no século XXI começou a ser mais recorrente o uso 
de outras linguagens em materiais didáticos e propostas escolares de História. Mas 
ainda é preciso aprofundar o uso dessas linguagens, que não podem ser apenas 
uma ilustração que funciona como suporte ao texto escrito. Uma obra de arte, por 
exemplo, pode nos trazer um conteúdo histórico. Mas é preciso ter claro, assim como 
para o texto escrito, que se trata de uma versão, de um ponto de vista expresso a partir 
de uma época por um autor. 

Da mesma forma, as fotografias, a literatura, os objetos da cultura material, 
os depoimentos orais e canções são preciosas fontes para compreender e analisar 
o passado. Mas todas elas precisam ser contextualizadas e analisadas sob a luz da 
biografia de seus autores. Um exemplo clássico é a pintura O grito do Ipiranga (1888), 
de Pedro Américo. Não se pode simplesmente crer que a Independência do Brasil 
tenha ocorrido daquela forma, mas podemos analisar a maneira que o pintor imaginou 
a independência e comparar com outras visões. É necessário também investigar a 
biografia do autor da obra e compreender suas intenções, além de indagar-se sobre as 
circunstâncias em que a obra foi realizada.

Além das várias linguagens, é necessário levar em consideração também o papel 
das novas tecnologias na sala de aula. A existência de novas ferramentas de trabalho 
como os computadores, tablets, a internet e uma profusão de informações disponíveis 
quase que instantaneamente provocam uma inevitável mudança na organização 
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dos currículos. Muito do que antes era informação privilegiada do professor se 
transformou em conteúdo de livre acesso a todos pela rede. Neste sentido, o professor 
tende a se transformar cada vez mais em um coordenador do trabalho de pesquisa que 
se pode fazer com base em livros, imagens, vídeos e na rede. Os estudantes podem 
realizar as pesquisas e atribuir significado às informações coletadas com a mediação 
do professor. Além disso, cada vez mais a escola pode sair de seus muros, produzindo 
blogs, criando fóruns de discussão, chats, enfim, fazendo com que a aprendizagem 
seja cada vez mais realizada no âmbito de uma comunidade mais ampla. 

	 Retomando nossa proposição inicial, é preciso encarar a História como um 
diálogo constante entre o presente e o passado nos mais diferentes espaços. Os 
conteúdos são todos aqueles pertinentes aos objetivos do professor e aquele grupo 
de alunos naquela faixa etária. É preciso que a História exerça o espírito crítico, 
sendo uma linguagem capaz de falar de nosso tempo, sentimentos e questões que 
extrapolam os próprios limites do conhecimento histórico.

3- Expectativas de aprendizagem

O documento a seguir reúne as expectativas de aprendizagem de cada série da 
disciplina de História para o ensino fundamental II. Há também agrupamentos de 
expectativas por série levando em conta a definição de temas, conceitos e períodos 
históricos específicos para se trabalhar as expectativas, que tem como foco também o 
desenvolvimento de habilidades essenciais para que os alunos consigam ser leitores 
críticos e produtores de textos competentes, ou seja, que se tornem capazes de 
identificar e criar argumentos adequados a cada contexto.

Estas expectativas contemplam também a matriz de habilidades do SARESP no 
que se refere às competências e habilidades indicadas. Isto não significa que nossas 
expectativas sejam uma reprodução do que propõe a avaliação. Apenas procuramos 
contemplar temas e habilidades que estão presentes no exame e também são 
adequadas para o trabalho na rede. 

Os professores podem criar sequências didáticas com base nos agrupamentos, 
que são organizadores do curso. Podem também optar por apenas utilizar as 
expectativas e criar novas propostas de agrupamento não previstas neste conjunto, se 
necessário, levando em conta as necessidades específicas de grupos-classe. 

As expectativas de aprendizagem, de um modo geral, estão divididas em dois 
grupos: aquelas relacionadas especificamente a procedimentos e aquelas que se 
referem a temas, conceitos e habilidades. 
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Princípios norteadores das expectativas de  
aprendizagem de História do Ensino Fundamental II

Ao estudar história no ensino fundamental II, os estudantes se deparam com um 
massivo conjunto de conhecimentos relacionados a diversos períodos históricos 
relacionados a diferentes culturas. No entanto, não deve ser objetivo da disciplina 
apenas fazer com que os estudantes armazenem uma quantidade desmedida de fatos, 
datas e eventos. 

A disciplina de História no ensino fundamental II deve privilegiar o processo de 
formação de um pensamento histórico. Conforme indica Vera Andrade: 

Ensinar História hoje – História como construção, diálogo 

passado/presente, problematização de questões oriundas 

do presente, mas que se apresentam em diferentes tempos 

históricos -, nos parece, encerra uma questão básica: como 

ensinar os alunos a pensar historicamente? Em outras 

palavras: como direcionar as ações pedagógicas no sentido 

do desenvolvimento do pensamento histórico dos alunos? 

Sem dúvida, tarefa das mais complexas, considerando que 

o exercício mental de pensar historicamente não é uma 

capacidade inata, ou mesmo dada, mas, sim, uma forma 

de raciocinar adquirida através da prática sistemática e 

específica de operações cognitivas e afetivas.” 12

Para desenvolver o pensamento histórico é necessário que os estudantes sejam 
capazes de identificar grandes períodos e processos históricos, mas também sejam 
leitores competentes e adquiram suficiente espírito crítico para analisar textos e 
documentos no contexto em que foram produzidos. Trata-se de aprender a identificar 
e desenvolver argumentos, estabelecendo relações entre as ideias e os eventos 
históricos. Cria-se também a perspectiva de estabelecer relações entre o presente e o 
passado, não só porque o passado explica o presente, mas porque o passado oferece 
uma grande variedade de experiências que nos permitem fazer uma reflexão sobre o 
que ocorre no presente.

Para colocar em prática uma proposta orientada por estes pressupostos, é 
essencial estar em sintonia com o que está proposto nos Parâmetros Curriculares 
Nacionais de História para o ensino fundamental II:

12. ANDRADE, Vera C.. Repensando o documento histórico e sua utilização no ensino. In: MONTEIRO, Ana Maria 
(Org.). Ensino de história: sujeitos, saberes e práticas. Rio de Janeiro: MAUAD, 2007, p. 235
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Uma das escolhas pedagógicas possíveis, nessa linha, é o 

trabalho favorecendo a construção, pelo aluno, de noções 

de diferença, semelhança, transformação e permanência.

Essas são noções que auxiliam na identificação e na distin-

ção do eu, do outro e do nós no tempo; das práticas e valo-

res particulares de indivíduos ou grupos e dos valores que 

são coletivos em uma época; dos consensos e/ou conflitos 

entre indivíduos e entre grupos em sua cultura e em outras 

culturas; dos elementos próprios deste tempo e dos espe-

cíficos de outros tempos históricos; das continuidades e 

descontinuidades das práticas e das relações humanas no 

tempo; e da diversidade ou aproximação entre essas práti-

cas e relações em um mesmo espaço ou nos espaços.13

No 6º ano, são destacados os conceitos de cultura, arqueologia, democracia e 
cidadania. Estes são essenciais para a área de ciências humanas e podem ser estudados ao 
discutir a formação das sociedades americanas e da Antiguidade europeia e oriental.

Os temas e conceitos presentes na série, relacionam-se diretamente aos eixos 
propostos na organização curricular. Em especial, ao tema da justiça e cidadania e 
diversidade cultural, entendendo a cidadania como elo fundamental da democracia 
e a cultura como a pluralidade de modos de vida e de experiências construídas pelos 
seres humanos ao longo da história.  

É objetivo também do trabalho nesta série desenvolver estratégias de leitura 
e produção de textos. Propomos que os estudantes aprendam a identificar as ideias 
principais de um texto utilizando diferentes fontes e suportes de leitura. No que se 
refere à produção de textos, devem se tornar capazes de organizar informações e 
ideias em uma sequência coerente.

13    Parâmetros Curriculares Nacionais: História /Secretaria de Educação Fundamental. Brasília: MEC / SEF, 1998, p. 
34-35.
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Nesta e nas demais séries, indicamos a organização de linhas do tempo que 
possam contribuir para o conhecimento da cronologia produzida ao longo dos 
séculos para evitar análises anacrônicas e desenvolver uma percepção adequada dos 
processos históricos.  

No 7º ano, destacam-se os conceitos de feudalismo, diversidade cultural, domi-
nação, resistência, colonização, escravidão e racismo. Para trabalhar com estes concei-
tos são destacadas a Idade Média europeia e o processo de dominação e colonização 
da América entre os séculos XV e XVIII. Coloca-se também em discussão o significa-
do da escravidão no passado e no presente, abrindo a possibilidade de debater sobre 
o racismo no mundo contemporâneo. 

A história dos povos africanos e indígenas também estão contempladas nesta 
série, comtemplando o que esta proposto na Lei 10.639, de 9 de janeiro de 2003 e 
na Lei 11.645, de 10 de março de 2008, que tornam obrigatório,  o ensino da cultura 
afro-brasileira e das culturas indígenas, pilares da formação do Brasil. Não se trata 
apenas de discutir os processos de colonização e dominação destes povos, mas de 
valorizar e reconhecer os seus saberes e práticas que constituem também a formação 
social brasileira. 

Em relação aos eixos organizadores da proposta curricular, continuamos 
a trabalhar com o tema da cultura e os conflitos estabelecidos no processo de 
dominação da América pelos europeus. Destaca-se também a questão da diversidade 
cultural e dos modos de vida dos diferentes povos, que coloca a possibilidade de 
trabalhar com o eixo que enfoca a qualidade de vida.  A cidadania continua a ter 
grande relevância nesta série, especialmente para debater sobre a igualdade racial 
e o respeito à diversidade cultural. Existe também o debate sobre o significado da 
escravidão e do direito à liberdade na sociedade contemporânea.

Quanto aos procedimentos, incrementa-se o trabalho com a leitura e produção 
textual, indicando que os estudantes devem, nesta série, dedicar-se a identificar con-
ceitos e a posição do autor sobre determinado tema ao ler um texto. Além disso, ao 
redigir, já deve ser capaz de estabelecer comparações simples, organizar informações 
e também as ideias. 

No 8º ano, recebem especial atenção os conceitos de revolução, poder, Indus-
trialização, capitalismo, classe social, Estado e nação. Para trabalhar com estes con-
ceitos destacam-se os temas da Revolução Industrial na Europa e o processo de in-
dustrialização do Brasil. O processo de formação do Estado Moderno e a Revolução 
Francesa são também assuntos centrais para compreender o processo de formação 
do mundo contemporâneo, incluindo-se ai o processo de formação das nações lati-



145

Capítulo 4 - GEOGREFIA

no-americanas. 
Ao trabalhar com a Revolução Industrial, coloca-se a possibilidade de discutir 

questões ambientais e também de justiça social, pois propomos o estudo dos impactos 
ambientais da atividade industrial e também as questões relacionadas à exploração 
do trabalho infantil e adulto na sociedade industrial. Estes temas estão diretamente 
relacionados aos eixos da proposta curricular Qualidade de vida e saúde integral e 
Justiça e cidadania. 

Quanto à leitura, mantivemos as mesmas indicações da série anterior, 
propondo que os estudantes sejam capazes de identificar os conceitos que norteiam 
o pensamento do autor de um texto. No que se refere à produção escrita, propomos 
que os estudantes avancem na construção de relações com base nos conceitos. Vale 
lembrar, conforme Angela Kleiman, que:

A principal tarefa da escola é ajudar o aluno a desenvolver 

a capacidade de construir relações e conexões entre 

os vários nós da imensa rede de conhecimento que nos 

enreda a todos. Somente quando elaboramos relações 

significativas entre objetos, fatos e conceitos podemos 

dizer que aprendemos. (...) A ideia de conhecer assemelha-

se à de enredar-se, e a leitura constitui a prática social por 

excelência para esse fim. 14

No 9º ano, ganham maior destaque os conceitos de democracia, república e 
ditadura, capitalismo, socialismo, anarquismo, imperialismo, direitos sociais e 
igualdade. Estes conceitos poderão ser trabalhados ao se discutir o processo de 
formação da sociedade contemporânea, especialmente a partir do século XIX, 
quando surgem vários movimentos sociais de contestação à ordem capitalista. Neste 
sentido, abre-se a possibilidade de trabalhar o significado das diferenças de classe e as 
lutas sociais que ocorrem em busca da superação das desigualdades. 

Em relação aos eixos da proposta curricular, mais uma vez aparece a vinculação 
com a ideia de justiça e cidadania, uma vez que são enfocadas as lutas sociais para a 
superação das desigualdades tanto no presente como no passado. 

Quanto aos procedimentos, espera-se que, ao final do ensino fundamental, 
os estudantes sejam capazes de produzir textos em que os argumentos estejam 
claramente formulados e também esteja presente a opinião do autor com base em 
argumentos e no conhecimento histórico. 

14    KLEIMAN, Angela; MORAES, S.. Leitura e interdisciplinaridade: tecendo redes nos projetos de escola. 
Campinas: Mercado de Letras, 1999, p. 91.
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Expectativas de aprendizagem

6º ano

1.	 Ler textos identificando o assunto principal e localizando as 
informações explicitas.

2.	 Analisar criticamente documentos históricos em diferentes fontes (textos 
literários, produções midiáticas, imagens, tabelas, gráficos, documentos 
da cultura material, depoimentos orais) e compreender os pontos de vista 
de quem o produziu.

3.	V alorizar atitudes de respeito à diversidade étnica, cultural e a importância 
dos intercâmbios entre as diferentes sociedades.

4.	 Produzir textos escritos que organizem informações históricas em uma 
ordem coerente conforme um tema indicado.

5.	 Saber construir linhas do tempo para organizar cronologicamente os 
processos históricos estudados.

6.	 Identificar registros da cultura material que informam sobre o modo de 
vida nas sociedades da Antiguidade e dos primeiros povos da América, 
incluindo as sociedades pré-cabralinas e pré-colombianas (arqueologia).

7.	 Compreender as diferentes teorias de ocupação da América pelos 
seres humanos.

8.	 Compreender o modo de vida dos grupos humanos que viveram na América 
antes da ocupação pelos europeus, investigando também a região onde 
atualmente está o situado o estado de São Paulo e a cidade de Cajamar.  

9. 	 Identificar as concepções da natureza em manifestações religiosas e nas 
artes em diferentes culturas da Antiguidade e dos primeiros povos da 
América.

10.	 Conhecer o patrimônio cultural das sociedades da Antiguidade e dos 
primeiros povos da América, identificando o seu significado para aquelas 
sociedades.

11.	 Analisar criticamente o papel da mulher na vida social nas sociedades da 
Antiguidade.

12.	 Identificar diversos modos de organização da vida social e cultural em 
diferentes tempos e espaços. 

13.	 Compreender o conceito de democracia e cidadania comparando as 
diferentes formas em que as pessoas se encontram dentro do seu 
grupo social.

14.	 Identificar os principais traços da organização política da sociedade, 
reconhecendo o papel das leis em sua estruturação.

15.	 Identificar as formas de organização econômica que organizam a 
vida social em diferentes espaços (formas de produção, comércio e 
distribuição das riquezas).
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7º ano

1.	 Ler textos identificando o assunto principal, o gênero textual e 
seus elementos constitutivos, além de identificar os conceitos que 
norteiam o pensamento do autor.

2.	 Analisar criticamente documentos históricos em diferentes fontes 
(textos literários, produções midiáticas, imagens, documentos da 
cultura material, depoimentos orais) e compreender os pontos de 
vista de quem o produziu.

3.	 Produzir textos orais e escritos que organizem informações históricas 
e ideias conforme um tema indicado e realizar comparações.

4.	 Saber construir linhas do tempo para organizar cronologicamente os 
processos históricos estudados.

5.	 Conhecer a organização social europeia no período medieval e 
identificar semelhanças e diferenças com a organização social do 
mundo em que vive.

6.	 Compreender a origem histórica de conflitos religiosos atuais.

7.	 Estabelecer as relações entre o crescimento do comércio na Europa, a 
expansão marítima europeia e a conquista da América.

8.	 Identificar as diferentes organizações sociais e culturais no continente 
africano do presente e do passado, reconhecendo o valor de seus 
saberes e práticas 

9.	 Identificar as formas de organização dos povos indígenas no presente 
e no passado, reconhecendo o valor de seus saberes e práticas.

10.	 Analisar os conflitos culturais entre os diferentes povos que ocuparam 
a América durante o período colonial.

11.	 Identificar os diferentes patrimônios culturais presentes na sociedade 
brasileira que fazem referência à nossa diversidade étnico-cultural, 
considerando as culturas africanas, indígenas e europeias.

12.	 Comparar a escravidão no período colonial brasileiro e a escravidão da 
Antiguidade greco-romana.

13.	 Identificar as diferentes formas de organização de trabalho nas 
sociedades africanas e coloniais da América.

14.	 Comparar as formas de organização do trabalho na sociedade atual 
com as formas de trabalho na sociedade colonial brasileira.

15.	 Compreender o processo de dominação europeia na América e a 
organização da sociedade colonial como imposição de um modelo 
econômico e cultural europeu.

16.	 Reconhecer a importância de combater as práticas de racismo e 
preconceito existentes na sociedade.



148 -  Ensino fundamental - MATEMÁTICA, CIÊNCIAS DA NATUREZA E CIÊNCIAS HUMANAS

17.	 Relacionar o patrimônio arquitetônico da cidade a diferentes épocas 
da história.

18.	 Compreender o significado do tráfico negreiro para a organização 
da escravidão na América e as formas de resistência dos escravos ao 
cativeiro.

19.	 Compreender o processo de expansão do mundo árabe e da religião 
muçulmana.

8º ano

1.	 Ler textos identificando o assunto principal, o gênero textual e 
seus elementos constitutivos, além de identificar os conceitos que 
norteiam o pensamento do autor.

2.	 Analisar criticamente documentos históricos em diferentes fontes 
(textos literários, produções midiáticas, imagens, tabelas, gráficos, 
documentos da cultura material, depoimentos orais) e compreender 
os pontos de vista de quem o produziu.

3.	 Produzir textos escritos que organizem informações históricas, 
conceitos e estabeleça relações entre o presente e o passado.

4.	 Saber construir linhas do tempo para organizar cronologicamente os 
processos históricos estudados.

5.	 Identificar transformações técnicas e nas relações de trabalho a partir 
da Revolução industrial europeia.

6.	 Comparar o uso de recursos tecnológicos e dos meios de comunicação 
na vida cotidiana e no mundo do trabalho do século 19 ao atual.

7.	 Compreender o processo de transição do trabalho escravo para o 
trabalho livre no Brasil.

8.	 Comparar a organização social e do espaço urbano das primeiras 
cidades industriais com a cidade de Cajamar na atualidade.

9.	 Compreender as formas de exploração do trabalho (adulto e infantil) 
e as formas de resistência na sociedade industrial europeia, no Brasil 
e na região de Cajamar.

10.	 Analisar os impactos ambientais das atividades industriais no 
presente e no passado. 

11.	 Analisar criticamente o papel da mulher no mundo de trabalho e na 
vida social ao longo da história.

12.	 Compreender o processo de formação do Estado Moderno e seu significado 
para a vida social, destacando as formas e regimes de governo.



149

Capítulo 4 - GEOGREFIA

13.	 Compreender o significado da Revolução Francesa e seus 
desdobramentos políticos para outros países e para o presente.

14.	 Compreender as formas de luta pelo poder entre os grupos sociais e 
entre diferentes nações.

15.	 Compreender a crise do Antigo Sistema Colonial e o processo de 
independência política do Brasil e de outras colônias da América, 
destacando o papel dos grupos sociais na luta pela autonomia política.

16.	 Relacionar conflitos territoriais entre países latino-americanos no 
contexto da construção dos estados nacionais.

17.	 Analisar a participação dos negros nos diversos movimentos populares 
no Brasil, relacionando-a com o contexto histórico.

18.	 Reconhecer os principais movimentos rurais e urbanos de contestação 
aos sistemas político-econômicos na história contemporânea.

19.	 Compreender o significado dos processos de imigração e migração e 
seu impacto no mundo do trabalho e nos processos de urbanização.

9º ano

1.	 Ler textos identificando o assunto principal, o gênero textual e 
seus elementos constitutivos, além de identificar os conceitos que 
norteiam o pensamento do autor.

2.	 Analisar criticamente documentos históricos em diferentes fontes 
(textos literários, produções midiáticas, imagens, documentos da 
cultura material, depoimentos orais) e compreender os pontos de 
vista de quem o produziu.

3.	 Saber construir linhas do tempo para organizar cronologicamente os 
processos históricos estudados.

4.	 Produzir textos escritos que organizem informações históricas, 
conceitos e expresse uma opinião fundamentada em argumentos.

5.	 Identificar a forma de organização política do município de Cajamar, 
inserindo-a na organização política e territorial brasileira.

6.	 Reconhecer a importância dos movimentos sociais pela igualdade de 
direitos e identificar a existência dos movimentos de Cajamar.

7.	 Comparar as lutas políticas e sociais da população da cidade de 
Cajamar hoje com as lutas de populações de outros locais e épocas.

8.	 Compreender o processo de transição do Império para a República e a 
forma de organização política da República atual.

9.	 Identificar a forma de organização política do Brasil republicano e 
analisar lutas políticas e sociais.
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10.	 Compreender o conceito de imperialismo e seus desdobramentos para 
o mundo contemporâneo.

11.	 Relacionar o surgimento das ideias contrárias ao capitalismo e as 
revoluções socialistas do século 20.

12.	 Analisar a organização política da sociedade brasileira no século 20 e a 
alternância entre regimes autoritários e democráticos.

13.	 Identificar as lutas pela ampliação dos direitos sociais e de cidadania 
nos países americanos e africanos no século 20.

14.	 Identificar a relação entre política e cultura, expressa em diferentes 
manifestações artísticas.

15.	 Identificar e analisar o papel das novas tecnologias e da cultura de 
consumo na sociedade brasileira e mundial.

16.	 Identificar e analisar formas de luta em defesa da igualdade de gênero 
e étnico-racial no mundo contemporâneo.

Sugestões de agrupamentos de expectativas de  
aprendizagem formulados pelos professores de  
História da rede municipal de educação de Cajamar

6º ano

Proposta 1

Tema/assunto:  Modos de vida dos primeiros povos da América 
Conceitos: Arqueologia e Cultura. 
Referencial cronológico: América pré-colombiana. 
Expectativas de Aprendizagens: 

	 Ler textos identificando o assunto principal e localizando as informações 
explícitas. 

	 Analisar criticamente documentos históricos em diferentes fontes (textos 
literários, produções midiáticas, imagens, tabelas, gráficos, documentos 
da cultura material, depoimentos orais) e compreender os pontos de vista 
de quem os produziu. 

	 Produzir textos escritos que organizem informações históricas em uma 
ordem coerente conforme um tema indicado. 

	 Saber construir linhas do tempo para organizar cronologicamente os 
processos históricos estudados. 
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	 Identificar registros da cultura material que informam sobre o modo de 
vida nas sociedades da Antiguidade e dos primeiros povos da América, 
incluindo as sociedades pré-cabralinas e pré-colombianas (arqueologia).

	 Identificar diversos modos de organização da vida social e cultural em 
diferentes tempos e espaços.  

 Proposta 2

Tema/assunto: A arqueologia e o estudo da cultura material no Brasil e na região de 
Cajamar 
Conceitos:  Arqueologia. 
Referencial cronológico: América pré-cabralina e período colonial. 
 Expectativas de Aprendizagens:

	 Analisar criticamente documentos históricos em diferentes fontes (textos 
literários, produções midiáticas, imagens, tabelas, gráficos, documentos 
da cultura material, depoimentos orais) e compreender os pontos de vista 
de quem o produziu. 

	 Produzir textos escritos que organizem informações históricas em uma 
ordem coerente conforme um tema indicado. 

	 Compreender as diferentes teorias de ocupação da América pelos seres 
humanos. 

	 Compreender o modo de vida dos grupos humanos que viveram na 
América antes da ocupação pelos europeus, investigando também a região 
onde atualmente está situado o estado de São Paulo e a cidade de Cajamar. 

Proposta 3

Tema/assunto: Surgimento das cidades na Antiguidade  
Conceitos: Cidade. 
Referencial cronológico: Antiguidade. 
Expectativas de Aprendizagens: 

	 Ler textos identificando o assunto principal e localizando as informações 
explicitas. 

	  Analisar criticamente documentos históricos em diferentes fontes (textos 
literários, produções midiáticas, imagens, tabelas, gráficos, documentos 
da cultura material, depoimentos orais) e compreender os pontos de vista 
de quem os produziu. 

	 Valorizar atitudes de respeito à diversidade étnica, cultural e a importância 
dos intercâmbios entre as diferentes sociedades. 
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	 Produzir textos escritos que organizem informações históricas em uma 
ordem coerente conforme um tema indicado. 

	 Identificar registros da cultura material que informam sobre o modo de 
vida nas sociedades da Antiguidade e dos primeiros povos da América, 
incluindo as sociedades pré-cabralinas e pré-colombianas (arqueologia).

	 Identificar os principais traços da organização política da sociedade, 
reconhecendo o papel das leis em sua estruturação. 

	 Identificar as formas de organização econômica que organizam a vida 
social em diferentes espaços (formas de produção, comércio e distribuição 
das riquezas).

Proposta 4

Tema/assunto: Os diferentes modos de viver de povos da Antiguidade e da América 
Conceitos: Democracia, Cidadania e Cultura. 
Referencial cronológico: Antiguidade. 
Expectativas de Aprendizagens: 

	 Analisar criticamente documentos históricos em diferentes fontes (textos 
literários, produções midiáticas, imagens, tabelas, gráficos, documentos da 
cultura material, depoimentos orais) e compreender os pontos de vista de 
quem os produziu. 

	 Produzir textos escritos que organizem informações históricas em uma ordem 
coerente conforme um tema indicado. 

	 Saber construir linhas do tempo para organizar cronologicamente os processos 
históricos estudados. 

	 Identificar as concepções da natureza em manifestações religiosas e nas artes 
em diferentes culturas da Antiguidade e dos primeiros povos da América. 

	  Conhecer o patrimônio cultural das sociedades da Antiguidade e dos primeiros 
povos da América, identificando o seu significado para aquelas sociedades. 

	 Analisar criticamente o papel da mulher na vida social nas sociedades da 
Antiguidade. 

	 Compreender o conceito de democracia e cidadania comparando as diferentes 
formas em que as pessoas se encontram dentro do seu grupo social. 
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7º ano

Proposta 1

Tema/assunto: Produção de riqueza na Idade Média e  religiosidade. 
Conceitos: Feudalismo e Catolicismo 
Referencial cronológico: Idade Media Europeia (sécs. 5 a 15) 
Expectativas de Aprendizagens: 

	 Ler textos identificando o assunto principal, o gênero textual e seus 
elementos constitutivos, além de identificar os conceitos que norteiam o 
pensamento do autor. 

	 Analisar criticamente documentos históricos em  diferentes fontes (textos 
literários, produções midiáticas, imagens, documentos da cultura material, 
depoimentos orais) e compreender os pontos de vista de quem os produziu. 

	 Produzir textos orais e escritos que organizem  informações históricas, ideias 
conforme um tema indicado e realizar comparações. 

	 Conhecer a organização social europeia no período medieval e identificar 
semelhanças e diferenças com a organização social do mundo em que vive. 

 
Proposta 2

Tema/assunto: Os conflitos entre Oriente e Ocidente
Conceitos:  Conflito cultural. 
Referencial cronológico: Expansão muçulmana para o Ocidente (sécs. 7  a 12).  
Expectativas de Aprendizagens: 

	 Ler textos identificando o assunto principal, o gênero textual e seus 
elementos constitutivos, além de identificar os conceitos que norteiam o 
pensamento do autor. 

	 Analisar criticamente documentos históricos em  diferentes fontes (textos 
literários, produções midiáticas, imagens, documentos da cultura material, 
depoimentos orais) e compreender os pontos de vista de quem os produziu. 

	 Produzir textos orais e escritos que organizem  informações históricas, 
ideias conforme um tema indicado e realizar comparações. 

	 Compreender a origem histórica de conflitos religiosos atuais. 
	 Reconhecer a importância de combater as práticas de racismo e preconceito 

existentes na sociedade. 
	 Compreender o processo de expansão do mundo árabe e da religião 

muçulmana. 
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Proposta 3

Tema/assunto: Conquista da América 
Conceitos:  Cultura, Dominação e resistência, Diversidade cultural. 
Referencial cronológico: Expansão marítima europeia, Conquista da América. 
Expectativas de Aprendizagens 

	 Ler textos identificando o assunto principal, o gênero textual e seus 
elementos constitutivos, além de identificar os conceitos que norteiam o 
pensamento do autor. 

	 Analisar criticamente documentos históricos em diferentes fontes (textos 
literários, produções midiáticas, imagens, documentos da cultura material, 
depoimentos orais) e compreender os pontos de vista de quem os produziu. 

	 Produzir textos orais e escritos que organizem informações históricas, ideias 
conforme um tema indicado e realize comparações. 

	 Saber construir linhas do tempo para organizar cronologicamente os processos 
históricos estudados. 

	 Estabelecer as relações entre o crescimento do comércio na Europa, a expansão 
marítima europeia e a conquista da América. 

	 Analisar os conflitos culturais entre os diferentes povos que ocuparam a 
América durante o período colonial.

	 Identificar os diferentes patrimônios culturais presentes na sociedade brasileira 
que fazem referência à nossa diversidade étnico-cultural, considerando as 
culturas africanas, indígenas e europeias.

	 Identificar as formas de organização dos povos indígenas no presente e no 
passado, reconhecendo o valor de seus saberes e práticas.

Proposta 4

Tema/assunto: A construção do Brasil colonial e os afro-brasileiros 
Conceitos: Escravidão, Pacto colonial, Mercantilismo, Sistema colonial, Colonização 
e racismo. 
Referencial cronológico: Brasil colonial (sécs. 16-17I). 
Expectativas de Aprendizagens: 

	 Ler textos identificando o assunto principal, o gênero textual e seus elementos 
constitutivos, além de identificar os conceitos que norteiam o pensamento do 
autor. 

	 Analisar criticamente documentos históricos em diferentes fontes (textos 
literários, produções midiáticas, imagens, documentos da cultura material, 
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depoimentos orais) e compreender os pontos de vista de quem os produziu. 
	 Produzir textos orais e escritos que organizem informações históricas, ideias 

conforme um tema indicado e realize comparações.
	 Identificar as diferentes organizações sociais e culturais no continente africano 

do presente e do passado, reconhecendo o valor de seus saberes e práticas. 
	 Comparar a escravidão no período colonial brasileiro e a escravidão da 

Antiguidade greco-romana. 
	 Comparar as formas de organização do trabalho na sociedade atual com as 

formas de trabalho na sociedade colonial brasileira.
	 Compreender o processo de dominação europeia na América e a 

organização da sociedade colonial como imposição de um modelo 
econômico e cultural europeu. 

	 Identificar as diferentes formas de organização de trabalho nas sociedades 
africanas e coloniais da América.

	 Identificar os diferentes patrimônios culturais presentes na sociedade brasileira 
que fazem referência à nossa diversidade étnico-cultural, considerando as 
culturas africanas, indígenas e europeias.

	 Reconhecer a importância de combater as práticas de racismo e preconceito 
existentes na sociedade. 

	 Compreender o significado do tráfico negreiro para a organização da escravidão 
na América e as formas de resistência dos escravos ao cativeiro. 

8º ano 

Proposta 1

Tema/assunto: Revolução Industrial: desenvolvimento tecnológico e organização 
do trabalho. 
Conceitos: Revolução, Industrialização, Capitalismo e Classe Social. 
Referencial cronológico: Revolução industrial europeia entre os séculos 18 e 19. 
Expectativas de Aprendizagens: 

	 Ler textos identificando o assunto principal, o gênero textual e seus 
elementos constitutivos, além de identificar os conceitos que norteiam o 
pensamento do autor. 

	 Analisar criticamente documentos históricos em  diferentes fontes (textos 
literários, produções midiáticas, imagens, tabelas, gráficos, documentos 
da cultura material, depoimentos orais) e compreender os pontos de vista 
de quem os produziu. 
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	 Produzir textos escritos que organizem informações históricas, conceitos e 
estabeleça relações entre o presente e o passado. 

	 Saber construir linhas do tempo para organizar cronologicamente os processos 
históricos estudados. 

	 Identificar transformações técnicas e nas relações de trabalho a partir da 
Revolução Industrial europeia. 

	 Comparar o uso de recursos tecnológicos e dos meios de comunicação na vida 
cotidiana e no mundo do trabalho do século 19 ao atual. 

	 Comparar a organização social e do espaço urbano das primeiras cidades 
industriais com a cidade de Cajamar na atualidade. 

	 Compreender as formas de resistência à exploração do trabalho na sociedade 
industrial europeia e na região de Cajamar. 

	 Analisar os impactos ambientais das atividades industriais no presente e 
no passado. 

 Proposta 2

Tema/assunto: As consequências políticas e sociais da Revolução Francesa  
Conceitos: Revolução, Cidadania, Igualdade, Independência, Estado, Nação e 
Conflito. 
Referencial cronológico: Revolução Francesa 
Expectativas de Aprendizagens: 

	 Ler textos identificando o assunto principal, o gênero textual e seus 
elementos constitutivos, além de identificar os conceitos que norteiam o 
pensamento do autor. 

	 Analisar criticamente documentos históricos em  diferentes fontes (textos 
literários, produções midiáticas, imagens, tabelas, gráficos, documentos 
da cultura material, depoimentos orais) e compreender os pontos de vista 
de quem os produziu. 

	 Produzir textos escritos que organizem informações históricas, conceitos 
e estabeleça relações entre o presente e o passado. 

	 Saber construir linhas do tempo para organizar cronologicamente os 
processos históricos estudados. 

	 Compreender o significado da Revolução Francesa e seus desdobramentos 
políticos para outros países e para o presente. 

	 Compreender a crise do Antigo Sistema Colonial e o processo de 
independência política do Brasil e de outras colônias da América, 
destacando o papel dos grupos sociais na luta pela autonomia política.
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	 Relacionar conflitos territoriais entre países latino-americanos no contexto 
da construção dos estados nacionais.

Proposta 3 

Tema/assunto: Trabalho escravo e trabalho livre no Brasil 
Conceitos:  Trabalho livre, Trabalho escravo, Abolição e Imigração. 
Referencial cronológico: Brasil Imperial e Primeira República. 
Expectativas de aprendizagens: 

	 Ler textos identificando o assunto principal, o gênero textual e seus 
elementos constitutivos, além de identificar os conceitos que norteiam o 
pensamento do autor. 

	 Analisar criticamente documentos históricos em diferentes fontes (textos 
literários, produções midiáticas, imagens, tabelas, gráficos, documentos 
da cultura material, depoimentos orais) e compreender os pontos de vista 
de quem os produziu. 

	 Produzir textos escritos que organizem informações históricas, conceitos 
e estabeleça relações entre o presente e o passado. 

	 Saber construir linhas do tempo para organizar cronologicamente os 
processos históricos estudados. 

	 Compreender o processo de transição do trabalho escravo para o trabalho 
livre no Brasil. 

	 Identificar a participação dos negros nos diversos movimentos populares 
no Brasil, relacionando-a com o contexto histórico. 

	 Compreender o significado dos processos de imigração e migração e seu 
impacto no mundo do trabalho e nos processos de urbanização. 

Proposta 4 

Tema/assunto: Movimentos sociais e transformação 
Conceitos: Migração, Urbanismo, Feminismo, Resistência. 
Referencial cronológico: História contemporânea. 
 Expectativas de aprendizagens: 

	 Ler textos identificando o assunto principal, o gênero textual e seus elementos 
constitutivos, além de identificar os conceitos que norteiam o pensamento 
do autor. 

	 Analisar criticamente documentos históricos em diferentes fontes (textos 
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literários, produções midiáticas, imagens, tabelas, gráficos, documentos da 
cultura material, depoimentos orais) e compreender os pontos de vista de 
quem os produziu. 

	 Produzir textos escritos que organizem informações históricas, conceitos e 
estabeleça relações entre o presente e o passado. 

	 Saber construir linhas do tempo para organizar cronologicamente os 
processos históricos estudados.

	 Analisar criticamente o papel da mulher no mundo de trabalho e na vida 
social ao longo da história. 

	 Reconhecer os principais movimentos rurais e urbanos de contestação aos 
sistemas político-econômicos na história contemporânea. 

9º ano 

Proposta 1

Tema/assunto: Democracias, ditaduras e a luta por direitos 
Conceitos: Populismo, Revolução, Trabalhismo, Corporativismo, Sindicato, 
Democracia, República e Ditadura. 
Referencial cronológico: Brasil Republicano (1889-1964) 
Expectativas de Aprendizagens: 

	 Ler textos identificando o assunto principal, o gênero textual e seus elementos 
constitutivos, além de identificar os conceitos que norteiam o pensamento do 
autor. 

	 Analisar criticamente documentos históricos em diferentes fontes (textos 
literários, produções midiáticas, imagens, documentos da cultura material, 
depoimentos orais) e compreender os pontos de vista de quem os produziu. 

	 Saber construir linhas do tempo para organizar cronologicamente os processos 
históricos estudados. 

	 Compreender o processo de transição do Império para a República e a forma 
de organização política da República atual. 

	 Identificar a forma de organização política do Brasil republicano e analisar lutas 
políticas e sociais.

	 Analisar a organização política da sociedade brasileira no século 20 e a 
alternância entre regimes autoritários e democráticos. 

	 Identificar as lutas pela ampliação dos direitos sociais e de cidadania nos países 
americanos e africanos no século 20. 
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Proposta 2

Tema/assunto: Socialismo: a luta contra o capitalismo 
Conceitos:  Revolução, Imperialismo, Capitalismo, Socialismo e     Comunismo 
Referencial cronológico: Revoluções socialistas do século 20. 
Expectativas de Aprendizagens: 

	 Ler textos identificando o assunto principal, o gênero textual e seus elementos 
constitutivos, além de identificar os conceitos que norteiam o pensamento 
do autor. 

	 Analisar criticamente documentos históricos em diferentes fontes (textos 
literários, produções midiáticas, imagens, documentos da cultura material, 
depoimentos orais) e compreender os pontos de vista de quem os produziu. 

	 Saber construir linhas do tempo para organizar cronologicamente os 
processos históricos estudados. 

	 Produzir textos escritos que organizem informações históricas, conceitos e 
expresse uma opinião fundamentada em argumentos. 

	 Compreender o conceito de imperialismo e seus desdobramentos para o 
mundo contemporâneo. 

	 Relacionar o surgimento das ideias contrárias ao capitalismo e as revoluções 
socialistas do século 20. 

 
Proposta 3

Tema/assunto: Direitos sociais e direitos do cidadão 
Conceitos: Capitalismo, Imperialismo, Dominação cultural. 
Referencial cronológico: Da Ditadura Militar até os dias atuais. 
Expectativas de Aprendizagens: 

	 Ler textos identificando o assunto principal, o gênero textual e seus elementos 
constitutivos, além de identificar os conceitos que norteiam o pensamento 
do autor. 

	 Analisar criticamente documentos históricos em diferentes fontes (textos 
literários, produções midiáticas, imagens, documentos da cultura material, 
depoimentos orais) e compreender os pontos de vista de quem os produziu. 
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	 Saber construir linhas do tempo para organizar cronologicamente os 
processos históricos estudados. 

	 Analisar a organização política da sociedade brasileira no século 20 e a 
alternância entre regimes autoritários e democráticos. 

	 Identificar as lutas pela ampliação dos direitos sociais e de cidadania nos 
países americanos e africanos no século 20. 

	 Identificar a relação entre política e cultura, expressa em diferentes 
manifestações artísticas. 

	 Identificar e analisar o papel das novas tecnologias e da cultura de consumo 
na sociedade brasileira e mundial. 

	 Identificar e analisar formas de luta em defesa da igualdade de gênero e 
étnico-racial no mundo contemporâneo. 

Proposta 4

Tema/assunto: A luta por direitos em Cajamar 
Conceitos: Direitos sociais, Igualdade. 
Referencial cronológico: História de Cajamar desde a fundação. 
Expectativas de aprendizagens: 

	 Ler textos identificando o assunto principal, o gênero textual e seus elementos 
constitutivos, além de identificar os conceitos que norteiam o pensamento 
do autor. 

	 Analisar criticamente documentos históricos em diferentes fontes (textos 
literários, produções midiáticas, imagens, documentos da cultura material, 
depoimentos orais) e compreender os pontos de vista de quem os produziu. 

	 Saber construir linhas do tempo para organizar cronologicamente os 
processos históricos estudados. 

	 Produzir textos escritos que organizem informações históricas, conceitos e 
expresse uma opinião fundamentada em argumentos.

	 Identificar a forma de organização política do município de Cajamar, 
inserindo-a na organização política e territorial brasileira. 

	 Reconhecer a importância dos movimentos sociais pela igualdade de direitos 
e identificar a existência dos movimentos de Cajamar. 

	 Comparar as lutas políticas e sociais da população da cidade de Cajamar 
hoje com as lutas de populações de outros locais e épocas. 
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4- Avaliação

Em uma certa perspectiva, a avaliação limita-se a um instrumento do professor que 
permite aferir e medir os conhecimentos ensinados. Nesse caso, ela funciona também 
como um instrumento de poder do professor. É por meio dela que muitos educadores 
do passado puderam exercer o controle de um grupo de alunos amparado por uma 
superestrutura escolar que lhes dava retaguarda reafirmando práticas e condutas. 
O poder de reprovar podia manter os estudantes em alerta e provocar contenção. 
Ao mesmo tempo, renovava-se, a cada devolução de prova, o pressuposto de que 
somente o professor era detentor do conhecimento, enquanto os alunos seriam 
apenas receptores daquilo que era transmitido por ele. 

Essa forma de compreender a avaliação está presente tanto nas escolas dedicadas 
à educação de crianças, quanto de jovens e adultos. Sua tônica está quase que restrita 
à verificação da aprendizagem, já criticada por autores como Domingos Fernandes, 
que afirma: 

Há anos que na literatura se vem reconhecendo a 

necessidade de mudar e de melhorar as práticas de avaliação 

das aprendizagens dos alunos, claramente defasadas 

das exigências curriculares e sociais com que os sistemas 

educativos estão defrontados. Apesar disso, continuam a 

predominar práticas de avaliação que, no essencial, visam 

à classificação e à certificação, em detrimento de práticas 

que também tenham em conta a necessidade de melhorar e 

compreender o que se tem de aprender. (...) Baseiam-se mais 

na concepção de que o principal propósito da avaliação é o 

de classificar, certificar, aceitando que há alunos que não 

podem aprender. 15

Como informa o autor, essa concepção de avaliação não foi posta de lado. Ao 
contrário, ela ainda é uma chave importante na regulação das atividades escolares 
para muitos professores e estudantes.

Em oposição a essa orientação, as teorias recentes com relação às aprendizagens 
encaram a avaliação como um processo formativo e diagnóstico, diretamente 
comprometido com a noção de aprendizagem. Nesses casos, o foco não está somente 
na verificação do que o professor ensina, mas na análise do que e por quais caminhos 

15    FERNANDES, Domingos. Avaliar para aprender: fundamentos práticas e políticas. São Paulo: UNESP, 2009, p. 29.
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o aluno aprende. A finalidade não é selecionar os aptos e reprovar os incapazes. 
Trata-se de construir os caminhos para que cada um dos estudantes possa aprender 
por diversos caminhos, sendo a avaliação um momento de levantamento de dados 
para reconstruir os percursos de aprendizagem. Existe, nessa perspectiva, o desejo 
democrático de incluir todos, respeitando as diferenças. 

Para Domingos Fernandes, a avaliação formativa ou de aprendizagens é 

 ...interactiva, centrada nos processos cognitivos dos alunos 

e associada aos processos de feedback, de regulação, de 

autoavaliação e de autorregulação das aprendizagens. 16	

Ele afirma ainda que:

A avaliação das aprendizagens pode ser entendida como 

todo e qualquer processo deliberado e sistemático de coleta 

de informação, mais ou menos participativo e interativo, 

mais ou menos negociado, mais ou menos contextualizado, 

acerca do que os alunos sabem e são capazes de fazer em uma 

diversidade de situações. Normalmente, esse processo permite 

a formulação de apreciações por parte de diferentes atores 

(incluindo os próprios alunos), acerca do mérito ou do valor 

do trabalho desenvolvido o que, em última análise, deverá 

desencadear ações que regulem os processos de aprendizagem 

e ensino. Ou seja, ações que contribuam decisivamente para 

que os alunos ultrapassem eventuais dificuldades e aprendam 

com mais gosto e com mais autonomia.17  

Para Cipriano Luckesi: 

O ato de avaliar, por ser diagnóstico, tem por objetivo subsidiar 

a permanente inclusão do educando no processo educativo, 

tendo em níveis cada vez mais satisfatórios da aprendizagem. 

A avaliação não exclui a partir de um padrão pré-estabelecido, 

mas sim diagnóstica para incluir, na busca do resultado mais 

satisfatório, mais pleno, qualitativamente mais saudável.18

16    FERNANDES, Domingos. Para uma teoria da avaliação formativa. Revista Portuguesa de Educação, 2006, 19(2), 
p. 23.
17    FERNANDES, Domingos. Avaliar para aprender: fundamentos práticas e políticas. São Paulo: UNESP, 2009, p. 
20-21.
18    Entrevista de Cipriano Luckesi para a Revista Nova Escola concedida em 2001. Disponível em: http://www.
luckesi.com.br/textos/art_avaliacao/art_avaliacao_revista_nova_escola2001.pdf. Acesso em 31 out. 2011.	
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Jussara Hofmann, defensora do que ela denomina de uma prática educativa 
mediadora, considera ser necessário que os educadores revejam o seu papel no que 
se refere à avaliação e ao estudante. Segundo ela, o professor precisa ter: 

Em primeiro lugar, o sentimento de compromisso em relação 

àquela pessoa com quem está se relacionando. Avaliar é muito 

mais que conhecer o aluno, é reconhecê-lo como uma pessoa 

digna de respeito e de interesse.

Em segundo lugar, o professor precisa estar preocupado 

com a aprendizagem desse aluno. Nesse sentido, o professor 

se torna um aprendiz do processo, pois se aprofunda nas 

estratégias de pensamento do aluno, nas formas como ele 

age, pensa e realiza essas atividades educativas. Só assim é 

que o professor pode intervir, ajudar e orientar esse aluno. É 

um comprometimento do professor com a sua aprendizagem 

- tornar-se um permanente aprendiz. Aprendiz da sua 

disciplina e dos próprios processos de aprendizagem.  

Para esses autores, a avaliação não tem apenas caráter classificatório, ao contrário, 
deve ser composta de indicadores diagnósticos de um processo que tem como 
finalidade última a aprendizagem de cada aluno. Nesses casos, o erro deve atuar a favor 
do processo de aprendizagem e não como instrumento de poder do professor sobre 
os alunos. A avaliação aparece também como instrumento de replanejamento do 
professor. Os erros dos alunos devem sugerir novos encaminhamentos para favorecer 
a aprendizagem. Da mesma forma, os erros cometidos em uma avaliação devem 
servir como parâmetro para que os estudantes retomem percursos de aprendizagem 
que ainda causam embaraço. 

Considerando que a avaliação não é um instrumento de poder do professor 
diante dos alunos, mas uma forma de diagnosticar dificuldades e redirecionar as 
ações pedagógicas, não se pode abrir mão dela, nem mesmo nas redes de ensino, em 
que exista o sistema de progressão continuada. Ao contrário, nestes casos, a relação 
de poder foi, na prática, eliminada, restando a necessidade de se estabelecer um 
diálogo entre professores e alunos por meio da avaliação para detectar dificuldades 
que possam estar barrando o avanço da aprendizagem. O que não se pode fazer é 
ignorar o que o aluno aprendeu, se esse é o nosso principal objetivo. De nada adianta 
o professor cumprir um planejamento, entregar os documentos para cumprir com 
as exigências burocráticas e não ter qualquer acompanhamento do processo de 
aprendizagem de seus alunos. 

Estes pressupostos são válidos para avaliar diferentes disciplinas escolares, incluindo-
se a história. Pensando na construção de uma avaliação diagnóstica, não faz sentido limitar a 
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avaliação de história a uma lista de assuntos ou questões que os estudantes devem dominar 
para realizar uma prova. Mais do que isso, pode-se lançar mão de variados tipos de avaliação 
para criar um diagnóstico que permita a alunos e professores compreenderem quais devem 
ser os próximos passos a serem dados. 

A avaliação na disciplina de história pode incluir apresentações orais, produções 
de texto, elaboração de esquemas conceituais, análise de imagens e filmes, registros de 
interpretação de textos e documentos, criação de apresentações em formato eletrônico, 
criações dramáticas, vídeos, blogs, enfim, as mais diversas formas de comunicação, 
que podem se prestar para produzir sínteses ou respostas a demandas relacionadas aos 
conteúdos estudados. 

A avaliação na disciplina de história pode ser vista, antes de tudo, como uma opor-
tunidade de aprendizagem. Ao produzir textos, por exemplo, o intuito não precisa ser so-
mente o de verificar o que o aluno já sabe. Pode-se propor atividades de pesquisa e reflexão, 
que serão uma oportunidade do aluno construir parte de sua aprendizagem no processo de 
elaboração da avaliação. 

5- Orientações didáticas
A avaliação é um importante instrumento para a reflexão acerca do processo de 
aprendizagem, mas ela não pode ser validada se nossa trajetória de trabalho em sala 
de aula não for também coerente com o processo que pretendemos avaliar. Mais do 
que isso, o foco central de qualquer proposta pedagógica é a realização do trabalho 
em sala de aula para a construção das aprendizagens.

Devemos, portanto, destacar algumas orientações acerca do trabalho a ser 
desenvolvido em sala de aula levando em conta a proposta de ensino de história aqui 
desenvolvida. Vale lembrar que as orientações já estão inseridas no conjunto do texto, 
sendo este o momento de agrupá-las, facilitando a consulta e diálogo sobre o tema.

	 Pluralidade de visões: Não se pode considerar que a história se constitua 

de verdades únicas. É fundamental que o professor leve para a sala de aula a 

multiplicidade de visões que um mesmo evento histórico pode ter. Existem 

diferentes interpretações para um mesmo fato histórico, que quando 

colocadas em confronto provocam o aprendiz a construir argumentos para 

uma tomada de posição crítica. Neste sentido, podemos levar para a sala de 

aula diferentes visões da Independência do Brasil, da Revolução Francesa, 

da escravidão, do papel da mulher, acerca das festas populares, enfim, dos 

temas e períodos que são foco do trabalho.
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	 Diferentes fontes e linguagens: Já foi amplamente discutido, ao longo do 

texto, a necessidade de fazermos uso de diferentes linguagens no ensino de 

história. Existe uma pluralidade de fontes que possibilitam refletir sobre o 

presente e o passado: textos escritos (jornalístico, literário, poético, ensaio), 

filmes, imagens (pinturas, fotografia, ilustrações), propagandas impressas 

e filmes, depoimentos orais, canções, quadrinhos e objetos da cultura 

material.  Esta diversidade de fontes e linguagens permite enriquecer a 

reflexão, trazendo a complexidade da vida social para a sala de aula. Os 

vários recursos são também oportunidades de aprendizagem que se fazem 

por diferentes caminhos. É também a possibilidade de levar documentos 

para a sala de aula e realizar um trabalho crítico acerca dos mesmos, 

levantando hipóteses e criando argumentos sobre a experiência vivida em 

um determinado período. 

	 Aluno pesquisador: o professor não deve ser o único responsável pela criação 

de uma aula. Os estudantes devem ser responsabilizados e encarregados 

de realizar pesquisas que contribuam com materiais diversos a serem 

incorporados durante as aulas. Com a introdução das novas tecnologias, 

muitas fontes de pesquisa se tornaram mais acessíveis, incluindo sites, 

revistas, jornais, bancos de imagens e acervos institucionais. Ao realizar 

o trabalho de pesquisa, o estudante deve contribuir com informações e 

ideias que vão enriquecer o trabalho realizado incluindo pontos de vistas e 

informações não previstas inicialmente. Abre-se espaço para a construção 

de uma abordagem não imaginada e a elaboração de conclusões novas. O 

professor atua, neste processo, fundamentalmente como um coordenador 

e mediador do trabalho. Vale mencionar que fazer pesquisa não é 

simplesmente copiar ou imprimir textos, mas construir uma elaboração 

pessoal com base nas fontes pesquisadas. 

	T rabalho coletivo: a sala de aula precisa sempre ser compreendida como 

um espaço coletivo de trabalho, cujos resultados não dependem apenas da 

competência acadêmica do professor, mas da dinâmica que se estabelece 

entre todos que estão presentes naquele espaço. Assim, é importante que se 

valorize os trabalhos produzidos coletivamente. É possível criar tarefas, como 

a produção de um jornal, blog ou livro, que será construído com a participação 

e contribuição de todos, ainda que realizando tarefas diferentes. Com isso, 

abrimos espaço também para que as reflexões em sala de aula se transformem 

em produtos que possam ser compartilhados com a comunidade ou mesmo 

utilizados por outros alunos. 
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